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| lòroente netos, m facto». Clltilmos mui 

I t u nota» d» nosso ministro do exterior 

l i o plenipotenciário boliviano; d tá mo» 

I protocollo de 1899, no qual ae consente 

I na contlnuaçflo da alfandega boliviana em 

terreno litigioso ; citámo» o protocollo de 

I I de agosto de 1900, no qual foram dadas 

I instrncçSes erradas e Inexequíveis á cora 

missão mlita domarcadora ; citámos um 

I parecer extenso do Club de Engenharia, 

I a maior auctoridade que ternos na mate 

I ria teclinica, no qual elle conclúc por 

| estas frlsantes palavras : 

•Do exposto ficou cabalmente provada 

D M P E T E N T E T Ã L Ã Ó 7 " - D E V E N D O I a i n exequ i b i l i d ade d o e s t a t u í d o n o p r o t o 

S A M B E M O S V A L E S P O S T A E S IN- 1 

[ L U I R O N O M E 

3 R DA F O L H A . 
ADMINISTRA-

l v I i o b e s p e o i a e a 

I DR. BETTENCOURT RODRK1UES — 
lonsultorlo, rua 15 do Novembro, 22-

Consultas, das 12 is 2 da tarde. Rcsiden 
pa, rua da Uberdade, 57. 

' D R . GAMA CERQUEIRA — MEnrro — 
flinica medica em geral e especialidade 

criança». Residência, rna General Oso-
>, 128. Consultorio, rua Direita, 10, so-
ado, de 1 is 3 horas. 

QVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
celta causas em 1* e 2* Instancias e 

' interior do Estado. Escriptorio, run 
p. U. UÇIIIU.U, BUIfIMUU. .K..-f,„CMl.,l., 1 U.l 
Balvfio Bueno, 83. 

j BR. MATHIAS VALI,ADAO—Clinica 
fcedica, com etpeoialidadc—moléstias ner 

in«, syphilitica«, do coração e pulmSo. 
«idencia, rua da Copsolai.lo. n. 2, te-

^phone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
, da 1 hora is 3. 

Sb 

I DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
|lco-cirurgica e especialmente moléstias 
oi orgamt aenito-urinarlm, peite e si/-
Mlis. ConsiutaB da 1 ds 8, rna Quinze 
« Novembro, 34. Residencia, largo da 
liberdade, Bfl. Telephono n. 100. 

|DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
DVOOADO — Incumbe-se de serviços na 

Apitai e no interior, em primeira o se-
nnda instancia. Escriptorio—rua de H. 
ínto, n. 12. Residência—rua de S. João. 

133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
^icdica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
ieila, 87, teiephone, n. 924. Residencia : 
Ina Vinte e Quatro do Main 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
l Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz), 
Íni frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
arantidos e tratados antecipadamente. 

eollo de I." de agosto do 1900 o a sua 

discordância formal com o estipulado no 

protocollo do 30 de outubro de 1899 

E o erro grave, o erro palmar do pro-

tocollo de 1 de agosto está • n der ins-

trucçíles 6 cominlssío mixta, nito para 

determinar a nascente do Javary, mas a 

do Jaquirana, prejulgando portanto, se-

gundo os termos categóricos do art 3° , 

aliás citado pelo Correio, e da introdu 

cçüo, que -o Jaquirana 6 a principal nas 

eente do Javary, antes de estar esta co-

nhecida, nein devidamente explorada. 

E' uma série, pois, de actos e de fa-

ctos, formando uma cadeia ininterrupta 

de erros 

gimen presidencial, que correm sob a lm-

mediata responsabilidade do presidente 

da Republica. Apesar de termgs trans 

cripto trechos do muitas, todas ellas 

claramente feitas com o intuito do aban-

donar o terreno litigioso ao dominio da 

Boüvia, seja-nos licito accrescentar inais 

nma, a de n . " 28, de 14 de março de 

1900. Leiam os curiosos este trecho: 

0 sr. dr. Salinas diz quo é chegado 

o .caso de acçSo directa e energica da 

parte do governo brasileiro, combinada 

com a do governo boliviano, que está dis-

posto a cooperar na medida que aquelle 

Julgar necessaria. 

Assim ficariam invertidos os papeis, 

eabendo o principal ao governo brasileiro 

c ao governo boliviano o de simples coo-

perador. 

Continuando diz o sr. dr. Salinas: 

•Dejar d Bolívia cl cuidado de cir 

!/ 

A L F R E D O C . 

Thcreza, n 
PEREIRA 

20-C. 
-Rna de San-

I M O R E I R A C A M P O S -

leodoro, n. 8-A. 
• Rua Marechal 

I S B V E R L A N O L E A L -

odoro, 10 e 10-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
lenda, rua de 8 . Bento, 7. 

[QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
7 'lida, rua de S. Bento, 33. 

; PEDRO DA ROCIIA — Escriptorio 
gencia, rua Santa Thereza, 8. 

I J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 

lerritorio, hog cu poder ilc hombres 

dementou salidos deI Brasil, mundo no 

brasilcros; dcfarle la turca de drfen 

dcrlo de agreciones sncesiras que solo 

purden partir dei Brasil, seria soste 

ner qne no pertencce al Brasil cl cui-

dado de sus fronterrts: conclnsion por 

si solo eu extremo grace. • 

E' certo que o Brasil tem obrigação de 

impedir que do seu território seja liosti 

Usada a Bolívia. E' isso que o sr. dr, 

Rua Marechal I R a " n a " 9 n c r d , z e r T™"'10 "o refere 

cuidado das fronteiras; mas, eu pergunto 

com sua licença, se a Bolívia não tem 

correspondente obrigaçáo de reprimir os 

actos que sc praticam no seu t e d r i t o r i o 

cm prejuizo do Brasil... 

Esse teki i i tokio é occopaho qijasi 

EXCLUSIVAMENTE POR BUASlI.Einn» QUE 

SE DEDtCAU Á EXP I .OUAç iO D09 SEKIN-

OAES. A NAriOtfAI.IDADE DESSES INDI 

VIDUOS NÍO OS ISENTA DE OBEDIÊNCIA 
illoeiro matriculado—Agenda e escripto- I •*« oovehno bol iv iano e o governo 

á rua de Sa.ita Thereza. 6-A. 

peior cego... 
A perfectibilidade humana ainda nla 

legou ao ponto de tornar a língua fal-

da ou escripta um instrumento capaz 

demonstrar a evidencia. Esta, prova-

por si mesma. Qual é o meio de pro-

r que dons e dous s2o quatro, para os 

10 duvidam disto ? Os pacientes peda-

gos descobriram, é certo, um meio de 

nvencer pela prova das laranjas em 

ima da mesa: collocam primeiro duas e 

ntam; verificado que sáo duas mesmo, 

luntam mais duas e tornam a contar. 

!' a prova empírica, que s6 serve para 

crianças. Mas quando estas deixam de 

il-o e criam barba, acabou-se. 

Se um homem diz .que é por que d», 

io tentamos mais eonvencel-o. 

Terdfte-nos a liberdade o nosso illustre 

illega do Correio Panlistano, cujo es-

irço na defesa do governo do sr. Cam-

os Salles somos os primeiros a reconhe-

r c a acatar, até porque vemos nisso 

sacrifício tanto ciais abnegado quan-

lnutil: somos forçados a desistir da 

preitada do provar-lhe a evidencia do 

lesazo do governo na questão do Acre. 

As palavras s3o aymbolos apenas, quem 

lias SC serve, soffro as consequências da 

tficiencla desse Instrumento de relaçio 

TO os homens, 

poleio o Grande reoonhecta tanto 

defeito qne, dl« Talne, não argumen-

iva n«m reflectia por meio de palavras, 

por melo de factos, 

l ia qnem duvide da existência de Na-

leio. E nó« nío temos meio de pro-

al-a também. A prova testemunhal, Já 

disse o velho Mitter-Malur, é multo fal-

ível, porque dependo dos sentidos, muito 

ijeitoa a illudlrem-so e a soffrerem allu-

ç5es. Oi documentos podem ser apo-

phoa. No melo deaja Imperfeição das 

>mm, o Mico remedio i cada qual, em 

iergencla slmiihante á que nos trouxe i 

icussâo, deixar o outro com a» suas 

J5' o que fazemos, 1 

fim attençio, porém, ao« poucos que 

ornaram o trabalho dê acompanhar oa prés 

I oa contras do nosso torneio p«Ia im-

, vimos ainda uma ves, n ío accres-

ntar novas provas nem novos srgn-

mas tirar da embrulhada feita 

Correto as cansas como ellas foram, 

•mo «Bas slo • pAI-as no sau logar, 

Dlsnmos qus o sr. Campos Bailes re-

i a soberania da Bolívia e n ter-

• litigio | que elle fez com que a 

Mhria ocrapssM ess» terrltorlo j que ne-

I auxilio aos aossos compatriotas aill 

IJ qne deu como pertencente 

lidamests i Bolívia o que este própria 

I fsnUarava litigia»« j q«e prestou mio 

I rorts i na^Co eztrsngetrs para 

i tsr, éeaü u 4o tsrnso litigioso, m 

* bôa fé. 

sappUa-

, possuidores dè 

Para provar isso tsdo, 

FEDERAI , OS NÃO PROTEOE. O SR . DR 

SALINAS O SABE, E, ENTRETANTO, AROU 

MENTA COM A NACIONALIDADE. S E O SEU 

flOVERNO. USANDO DO D I R E . T I DE SOBE 

RAN1A, QUE N Í O LUB É " ONTESTADO, 

EMPREGASSE A FORÇA NECESSARIA PARA 

RESTABELECER A ORDEU, HA MUITO TEM-

PO O TERIA CONSEGUIDO.» 

O trecho transcripto c, sobretudo, 

parte impressa cm normando, é simples-

mente horroroso. Com effeito, o governo 

brasileiro, depois de sffirm.ar que o ter 

ritorio é occupado por brasileiros, n ío só 

declara que os n3o protege, como acon-

selha francamente á Bolívia que reduza, 

a poder de armas, os nossos míseros pa-

trícios, possuidores do bôa fé do uma 

terra por elles arrancada d barbaria I O 

governo brasileiro manda um extrangeiru 

trucidar brasileiros ! E' de veras nnico I 

Os papob estavam de facto invertidos, 

porque era o ministro boliviano qiiuiu de-

fendia os direitos do Brasil I 

Em resposta a tudo quanto dissemos 

quo fez o Correio f Que disse o illustre 

collcga, reptado como foi para apontar 

um só acto do governo imperial reconhe 

cendo a soberania da Bolívia no territó-

rio em litigio ? Citou umas instruções do 

sr. Paranaguá, datadas de 80 de dezem-

bro do 1867, >o sr. capitio de fragata 

José da Costa Azevedo, mais tarde barão 

de Ladario; referiu-se a umas instruções 

do sr. Sinimbu; a umas cartas do sr. 

Ponte Ribeiro; a umas instrucçGes do 

marquez de 8. Vicente, em 1871, ao sr. 

von Honholtz, mais tarde barSo de Teffé 

—todos estes setos de pura economia in-

terna d» nossa Secretaria de Estrangei-

ros, setos emanados de um ministro para 

seus subordinados. 

Que caracter Internacional túm simi-

Ihantcs actos 1 Podem ser comparados 4s 

notas, Instrumento puramente diplomáti-

co, de potencia a potencia, do represen-

tante legai de nma para o representante 

legal da outra ? Absolutamente n io . 

85 confunde essas cousas quem ss ignora 

por completo ou quem esteja gracejan-

do. Isto, porém, apenas quanto á for-

ma. 

Qnanto ao fundo, todos os actos cita-

dos pelo Correio, sem discrepsncia de 

um s5, gyram sobre a interpretação do 

tratado de 1867, segundo os seguintes 

termos das instnicçSes do sr. Paranaguá 

ao bário do Ladario, na parte citada 

polo Correio: 

Foi neste eonsdto, lis tantos snnos 

manifesto e sustentado, que se concordou 

com o governo peruano, em 1831, seguir 

a fronteira do Império com aquella Re-

publica pelo rio Javarj, sem indicar até 

quo latitude, roa n c a a INTENDIDO q ca 

ss raoLONOAVA até á sustentada l i n h a 

P n O PARALLELO SOL 10°W. SS O BIO 

l A cnâAssa , ou sté onde elle tives*« 

nascentes, visto como a fronteira en-

tro os doas rio« n io pôde ir além da re-

cta tirada ds um ao outro.» 

V evidente que nio ha ama s6 Hflha 

m neste, »entesa todo* os mais doeu 

mento* citados pelo Correio, donde sa- ti 

re a mínima cousa do que se pódo eh«-

msr um reconhecimento da soberania da 

Bolívia no terrltorlo em litigio. 

O Correio errou, confundindo a inter-

pretaçio dada so tratado pelo sr. Para-

naguá c outros estadistas do Império, 

interpretaçio segundo a qual a fronteira 

corre pela recta á nascento do Javary, e 

n5o pelo parallclo 10"20', no caso de es 

tar a referida nascento «cima do dito pa-

rallclo, codfundlndo, repetimos, aquella 

interpretaçio com um reconhecimento da 

soberania da Bolivia em determinado pon 

to daqu"lla região. Ora, é preciso muito 

esforço de imaginação c muito bôa vdii 

tade de defender sem razio ao sr. Cam-

pos Salles para fazer-sc confusão egual. 

A dlfferenrju de uma cousa para outra é 

uioi.ir do quo a da agua para o vinho 

E' mais claro do que agua que, antes 

de verificada exactamente a verdadeira 

nascente do Javary, nio se poderia d e 

terminar a linha; antes de determinada 

esta, nio se pódc saber onde é a fron 

teira, isto é, até onde vai o território 

brasileiro e onde começa o boliviano. 

Nestas circumstancias, como concluir que, 

segundo os estadistas doulmperio, o Acre, 

o que nós chamamos o Acre, habitado 

por brasileiros, é boliviano ? 

Nenhum estadista do Império rcconhc-„ 

Correio está, portanto de pé. Cite.se é 

capaz, um só acto do governo do Impé-

rio entregando á Bolivia qualquer porção 

do territorio cm litigio, antes de deter-

minada. como n io está até hoje, a verda-

deira nascente do Javary. 

Este attentado estava reservado á Re-

publica Começou com o sr. Dionysio 

Cerqueira, na presidência do sr. Pruden-

te de Moraes, quando deixou abrir-se a 

alfandega boliviana de Puerto Alonso, 

antes de demarcada a fronteira : chegou 

a proporções estupendas no governo do 

Campos Salles, que, além de reco-

nhecer, por uma' série de actos, a sobe-

rania boliviana num territorio, que. peia 

demarcação, pôde ser brasileiro c deve 

«el-o pelo uti possidcUs, fez a Bolivia 

occupal-o niilitanuento e prestou auxilios 

materiaes á nação visinha contra os nossos 

compatriotas. 

Mas, nós, citámos notas ou documentos 

diplomáticos, de caracter internacional, 

sob a responsabilidade do presidente da 

Republica, segundo a respectiva Consti-

tuição—e o Correio acha que as notas 

nada valem ; citámos protocollos, que são 

accôrdos internacionaes—c o Correio ne-

ga esses protocollos; citámos a missão 

do aviso de guerra brasileiro Jalahff ás 

aguas do Acre, onde foi mandado pelo 

ar. Campos Salles auxiliar a occupaçãu 

boliviana—a á " Correio sobnr- isto nio 

piou.; citámos o parecer da maior aucto 

ridade teclniica sòbre a questão —e o Cor 

reio persiste r.a negativa! 

O proprio sr. Campos Salles jii reco 

nheceii o erro, mandando, sem explicação 

razoavel, retirar da camará tios deputa-

dos o tratado de commcrcio c navegação 

com a Bolívia, que está na secretaria da 

camara ha cerca de seis annos—o 

Correio teima em sustefital-o ! 

O peior cego o que não quer ver, 

contra isto não i.a remedio.-

O que nos resla a fazer é sujcitarino-nos 

ao conselho daquelle grave o ponderado 

capitão-instructor a um soldado, segun-

lo a fina caricatura c o chistoso texto de 

Albert Guillaume : 

D aborJ, on doit sc tairc qnantl on 

/inrlc à nu sapirienr 

O mercado de cambio continua cm al 

ta, havendo, porém, poucos negoclos 

realisados. 

Os bancos, na abertura, offfreciam 

saccar s 12 3|ll), havendo letras do café 

a 12 7|32, e os bancos mostravam pouca 

vontade de comprar a 12 1|4. 

Logo depois das primeiras noticias do 

mercado do Rio e da abcrtura^los mer-

cados europeus de café, quo avisaram 

alta, alguns bancos Iniciaram a taxa de 

12 7[32, para o bancario, e recusavam 

comprar além de 12 9|32, havendo letras 

repassadas offereci las a 12 1(4. 

Estas taxas vigoravam até o meio-dia, 

quando o mercado tornou sc ainda mais 

firme, sacando qitasi todos os bancos 

12 1[4, mesmo a praso de 30 dia», e 

comprando a 12 5|16. 

Pelas 2 1|2 horas da tarde, o mercado 

mostrou-se menos firme, baixando pouco 

a pouco, até á hora do fechamento: em 

quo os bancos sacavam a 12 3[lli, talvez 

12 7|32, para dinheiro prompto, c com-

pravam a 12 1[4 e 12 9|32. 

O movimento do dia foi menos que re-

gular. 

« 0 D I A S k VISTA 

fi — .1 ..„„ 
Paris .'.'.' 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 1|S, 12 1I[4. 

Contra a euix.i matriz 12 1|K, 12 1(4 

Em egual «lata do anuo passado : 

Em egual data do anno passado: 

12 3|1C 12 1(10 
í o i 

96« 97« 
782 
354 

4100 
20Ç250 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

90 DIAS 

12 21 [32 
7", ! 
933 

12 17(32 
7«: 
939 
730 
310 

394« 
r.ifc'Kou 

Contra banqueiros 12 9|I0 12 3|l 
Contra a caixa matriz 129[10 12 :t[l 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telegraimnas: 

lílO, M 
IH- i t) 

Bancario . . . . . . . 
Pa r t i i i i lar 

Mercado firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado firme. 

Prefeitura. 
O dr. prefeito municipal ncceitou a pro-

posta do sr. Bernardo Moretti para o for-
necimento de pedra britada no corrente 
anno. 

— A Prefeitura remette« ú Camara o 
projecto dos melhoramentos da rua Ben-
to Pires, na importuneis de 18:5-10$, de 
accordo com a indicação do sr. Gomes 
Cardim. 

-O mesmo dr. prefeito scien ti ficou á 
empreza de Limpeza Publica que não lhe 
cabe receber o augmente de subvenção 
a que se refere a clausula « . * do con-
tracto, por não ter sido inaugurado o 
serviço, do accôrdo com o referido con-
tracto. 

Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura : 15.038Ç685, a Luiz Carbone; 
15U$, em' restituído, a João Vicente de 
Moraes; 50!S, a Francisco de Paula do 
Espiro Santo e 22ÍÍ500, a José Agosta. 

LOTERIA DE S- PAULO 

Réalisa se hoje, ás 3 horas da tarde, 

extracção desta acreditada e garantida 

loteria, única quo vende sortes. 

Uma criança com très pernas. 
Na ultima sessão da Sociedade Medica 

de Moscou, o doutor Egis apresentou unia 
criança de dons annos o meio que tem 
très pernas. A terceira Cresceu na cin-
tura. 

Sendo-lhe impossível eqnillibrar-se, a 
pequenita caminha a custo sobro as duas 
pernas normaes. Os paes, operários numa 
fabrica, têm a intenção de snbmettel-a a 
uma operação cirúrgica, para lhe cortar 
a terceira perna. 

Prestou hontem exame, sendo plena-
mente approvado, o sr. capitio Augusto 
f«d jo de Oliveira, candidato ao 1° ta-
beliiontto e escrivão do civil o commer-
cial da comarca de São Carlos do Pi-
nhal. • 

.Hospedes e v ivan tes 
Commissionados por seus colleggg, se-

guiram hontem para o Rio os académi-
cos Pinheiro Lima e Gama e Silva, afim 
de conferenciarem com o niinKtro do In-
terior sobre a matricula do 5" «nno na 
nossa Faculdade de Direito. 

—Acham-se «esta capital, hospedados 
na Rôtisserie Sportsman, os seguintes 
srs.: 

Buehaman e família, E . Rothemburgo, 
Adrien Bouchon e 8 . D. C . Spezzo. 

—Acha-se nesta capltsl o sgrimensor 
Antonio PinK«iro de Campos, residente 
na cidade de S io Jo io d'EI Rey. 

—Psrte «mtnh i para • Europa, o sr. 
José Feliciano Oliveira, lente da Escola 
Normal desta capital. 

O dr. José Oscar de Araujo offerecen 
nos om exemplar da tkese qne defendeu 
perante a Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, sendo approvado cora dis-
tineçio. 

O novo medico dissertou brilhantemen-
te sobre o impaludismo, soa etiologia « 
prophylaxia. 

O <fr. José Oscar de Artujo v»1 cllni-
c*r na cidade de Amparo, doudo é na 
total. 

Fazendo votos po* saa feik carreira, 
sgrsdeeemos a gentileza de sua visita. 

"Uane&rlo.. 
Part icular. 

Mercado 

Bancario.. 
Particular. 

-Mercado 

firme. 

firme. 

1 _ .V32 
12 l|'l 

110, 11 

h—r,o 

12 7i32 
12 5(1« 

S A N T O S , 11 

/ / — ) . , ' 

1- 7t-W 
12 9)32 

SANTOS. 14 
l-.V) 

12 7 {32 
12 :'í::2 

tn ante-hontem inaugurado ! na Re 
jévBo da Polida, os retratos do» chi 

roo He policia que no actual regimen 
prestaram serviço» ao Estado. 

Opir sio os retratos que figuram na 

3sl4ia, a saber : (los drs. Bernardino 
e Campos Paulo de Queiroz. Siqueira 

Caoipui. Theodoro de Carvalho, Bento 
Buort,. Xavier de Toledo, Costa Cana 
lho,. Almeida e Silva, Oliveira Ribeiro 
Sai|iin Junior e Cardoso de Almeida. 

encarregado hoje do serviço de 
va<®B»ç.1o contra a varíola, na Directoria 
d i í t e n . • 

Saiiitario, fia* 11 ás 3 da 
t l f l L <> iu.sj»cctor aanitario dr. José He 

• f f á fanibcm alli encontrado, hoje < 
toais - íjuiiitas-feiraH, das x ||2ás 10 li2 
da »minha, o dr. Vital Brazil, d im tor 
ImM'j io Serumtberapico, que vaceiriará 
eoatr-. u peste. 

J j | 
"^Psir. Kodripues Alveu, foi offere-wdo, 

P'do consul da Aügtria-Hungría, <> 
juib cnrr.mariorath'o do quinauog' -.imo 
a a » v i á r i o da aacensâo ao tnrono do 
irufara ! r Francisco Jose 1. 

*** 
•]<) Jahú e seguiu lionf' m pelo 

noditrii I ju ja <» Rio o sr dr. Cesar de 
Awíbrú;i. nosso présado correligionário, 
2o fario do l>ir< « torio Mouan-Uista 
daqiu-i t ida<!e. 

t» icemos lhe a gentileza de Mia 
vidU 

•^íí«!') «"ntrado em goso de licença o 
sr. Peido Orozimbo de Azevedo, director 
dof" Arroios deste Estado, assumiu e«we 

/> ..S. S4.«J V. -ir. \ ;il-
vúta 

P 'verno o f f i c iou á i n nn i c i p a l i d adu 

de A t u r a s , d e c l a r ando que o secre tar io 

da A g r i c u l t u r a , com o m a i o r pra/ .er , com-

pan a A festa (Ian Arrorrs, ji 
mov i d a p o r a q u H l a C a m a r a , nconto f i i nen 

t o cms'- Ij'io p e l a p r ime i r a vez réa l isa 

n o l i ra Ml. a t t e s t a ndo e loquen temente » 

« p j r i t j de p rog resso e .1.! i n i c i a t i va pau 

"do á referida uiuni'-ipalidadc 
injdo, que d« ve R.-r imitado, 
•to á flfvastn«,äo das ir;:it 
de -i'; ios n .ii's o liovso Ks 

lists, 
o wA i 
eoni' 
que a 
tadw 
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: io da Agricultura 
is celebrados com a 
Dous Córregos pari 

rra da Wnlái i.» e 
le Oliveira líellez.i 
das «luas de melh iraui^nt. 

acha aquartelado 
la Força l'olii ial. 

a rej 
'om J« 
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d ias - ! e 1.. 1 ea.s-Ci'lo, 1 . a- «Ol l i . ' ivel . n ã o 

10 l . e / a l .0 , a a ici .i.-a,. ' , p 1 f. . io- •b s> • » i >ri !or ' ia 
l a r 0 " ! r i ' . i o i i ' n ae i o i u . 0 V i l o r <bis n. 

Seguiu hontem para a sua propriedade 

agrícola, em Guaratinguetá, o dr. Ro-

drigues Alves, presidente eleito da Repu-

blica. 

A' gare do Xorte, foram despedir-se de 

s. exc. os secretários de Estado, a offi» ia 

lidade da Força Policial, o funccionalisuio 

publico e homens políticos, além de varias 

pess>ô:is altamente collocadas na socie-

dade. 

O dr. Rodrigues Alvej seguiu acompa-

nhado de sua exma. familia„e do sr. ca-

pitão Jayme Marcondes, ajudante de or-

dens da presidencia do Estado. 

*** 

O sr. major Estevam de Oliveira, que, 

conforme noticiámos hontem, aqui se acha 

eomniissionado pelo governo de Minas, 

estudando a organisaçào do ensino eni S 

Paulo, visitou hontem, cm companhia do 

dr. Mario Bulcão, o grupo escolar do Sul 

da Sé, assistindo as aulas do 1 . ° e 2 . ° 

annos, sccçSo masculina, e a . ° o 5 ° 

HOS, secoAo f e m i n i n » . 

S. s. colheu a melhor impressüo, pelo 

quo observou. 

Ao sr. major Estevam dc Oliveira 

agradccoir.cr; a gentileza Ja visita feita a 

esta folha. 

*** 

O secretario da Agricultura transmit-
tiu ao seu collega do Interior, par® os 
devidos fins, o decreto de 12 do corrcn 
te. concedendo aos ex voluntários da Pa-
tria o maior praso possível para se ha-
bilitarem a receber os lotes de terras 
promettidos, por força do decreto n. 

3371, de 7 de janeiro de 18Cõ. 

*** 
O dr. vice presidenlo do Estado assi-

gnou hontem um decreto abrindo o cre-
dito supplementär de 800:000$, á Secre-
taria uo Interior. 

O secretario do Interior officiou ao dr. 
Ernesto Moura, commissario fiscal do go-
verno perante as mesas examinadoras de 
preparatórios, agradecendo o cabal des-
empenho por elle dado ã referida com-
miss&o. 

*** 
O secretario do Interior officiou ao 

director da Escola Polytechnica, nuctori-
sando o a considerar desde já cm com-
mlssão. o dr. Augusto Ferreira Ramos, 
lente daquelle estabelecimento de ensino, 
que em oreve irá «o Estado da Itahia re-
presentar o governo na Conferencia As-
«ucareira que alli se realisará. 

fi Thesouro vai r-ríectunr s t'1 

pafniiKiit.íS, íi requisirio <Jm k . R-turi» 
d^lt.N rior : I 'm í», à Salva lor Sf< L'a 

- Bary i & C., 21.'i$, ao dl 
rfcéïVir da r.blioth' t a Publica do í;<t;i 
a ^ l . ^ i O , a Frau.- isco dr Pa-.t., Marques: 
1:730S. aos fornecedores da Ks .»Ja Po-
lyUciuiha, I-.OU'.'.S, ao dr. Carlos Mever; 
í:(KKio, a E>(e\ain"de Siqueira Jun; .r 
.°.9>,7<H). ao director «io grupo es«olar d 
Pim« ' aba: 7 IS**1 , no 'io Rio Claro 
15$, a-» .>• Pindamo:;gaî»a l').^, ao «I 
sea ão feminina do I'.raz t<'S, ao d 
.lunliahy e P.O.*», a-» de Anas. 

A 
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de >1:« 
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Justi 
Hrol,.' 
de a«' 
coin a » 
Hucn j 

a •om a 
\-i:tr;i 

a: d- 20 dias 
harel Jo 
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juiz de 
í'."lro d. 

fos no 
do. r 

ret.uio du 
dir.-ito de 
i'a'sîro e 

m ta !r,r da 
) \ • - ~ j ' •. i i • i '_» 

ioS J)( 

Os membros dó ftúnisterio publico são 
meramente commissionaárH do governo e 
portannto demissiveis aã nutnm», foi 
esse o despacho exarado pelo ««-retario 
da Justioa no requerimento do bacharel 
José da Motta Cardim, pedindo certidfto 
das peças do processo que servin de base 
para a sua exoneraçlo da promotoria da 
comarca de Itaporanga. 

A 

O secretario da Justiça deíeriti o re-

3nerimento de F. Matarazzo 9c C., pe 
indo por certidfto o despacho pro ferido 

no recurso que apresentou no anno pas-
sado sobre a decutáo da Jnnta Comnier-
cial, que uegou archivamento do »ea eon-
trreto, sob fundamento de deficicoeia no 
pagamento do «eUo competente. 

O governo deekroa á Manicipalklade 
da Franca, que opportunamente lhe en-
viará o material, neeemrio para as obra* 
de aboAteciioento de agna da referida Id-
ealidade. 

Vai sor nomeado curador „'eral de or-
pliâUH da comarca de Villa í!» !la, o res -
petivo promotor publico, bacharel Car-
los V raP«reira. 

paij ' ^entos auct 
rio da .\. .'it nit ura 

1 3 ' . ) . á municipnlio'r.de de Santo An-
toni-) -la Cai hoeira: I73.y»10, á C«n pa-
uhift C:im['i.'i'ira <le 11'üu inaçfto a <>:/.: 
TÍÍ̂ T' a Santos IrinAos Nogm-ira: 
88X a Domingos PogíMi; lcOS, a Lion 
& (:.; 2o0>, a Manuel Francisco dos Rei.s. 
105^, a Conrado S »r^. . ht .S: C : V.'/ 
ao ajudante do inspector do 2 ' di«tiieto 
da Agriculture; lOw.*». a Jo.io Pedro Car-
dozo; a Fram is- o Mru\, rim Paes 
Lem ; a Joio 1'ror. j.; da. Silva: 
W W ,.? Antonio Franco Pu»-p- u: 20IKS. a 
loflo Firmino nn Liniji- -
Baptista. 307>õ(X), á Camara Muni ipal 
\c Silo JoàÓ Jo Parahytinga; '•>'> i s a 

Espindola, Siqueira & C.: 1H7.SJ7!, a 
Mau-. ! Portella Salgmdra, e I;7I>^. a 
Áltilio Signini. 

^Opportunamente será demarcado ao 
snppln.ante o lote de terras a que tem 
direito, como ex-voluntario da Patria». 
B* &se o teór do despacho exarado pelo 
secret irio da Agricultura no requerimento 
(WãRipitáo Hemenegildo Antonio Gomes, 
peáh.do entr.íga da« terras a que f.e julga 
com direito, na qualidade de ex volunta 

•rio da Patria. 

A u g u s t o S e v e r a 

' 0 senador Pedro Velho recebeu do seu 
irmào 0 dr. Augusto S vero, uma carta, 
uo mesmo dia em que chegava a triste 
Botina da morte do arrojado brasileiro 

Jiessa missiva ha os seguintes trechos; 
«Kobre o balão deve V. saber o que ha. 

porque o dr Reis está minuciosamente 
informado de tudo. Antes de receber es-
ta {frei realisado a ex pertencia e talvez 
embarrado para ahi com o problema re-
solvido, porque, entre as innumeras e in-
ca Itu lave ls difficuldades que a luta me 
tem trazido, a confiança na victoria esta 
aufcumenta cada dia. NAo fui a um só 
divertimento nesta terra e nenhuma des-
pesa faço, além da minha parca alimenta-
ção. senào com o Pax. 

Üuando penso que tudo está acabado. 
é uma poça qne tenho de me dar por mal 
cooatrufda, uma pequena alteração de de-
talae: 

Tcuho' ainda que gastar uns 5 a 6 mil 
francos e não sei mais onde ir buseal os 

de pressflo, e á explosão do hydrogenio 
era contacto com o motor. 

Outros aeronautas dizem que a catas-
trophe teria «ido evitada se Augusto Se-
vero tivesse seguido a indicaçfto que lhe 
foi dada e que consistia em adaptar ao 
balão pequeno* tanques de escapainento, 
o que teria impedido o eseapameiito do 
gaz em contacto com o ar livre. Essa 
indicação no caso do Pax tornava se tan-
to mais acceitavel, visto a barquinha, no 
apparelho de Augusto Severo, estar na 
immediata proximidade do envolucro. 

Ainda hoje durante o dia continuaram 
as manifestações de pesar pelo passamen-

to illustre areonauta'brasileiro. 

paris, 13.—Hontem, momentos antes 
de partir no Pax, Augusto Severo de-
clarou a alguns dos assist, nie-, seus ami 
gos Íntimos, que podia emfim realisar o 
«>nlio que o absorvera d irantc vinte an-

nos da sua vida: evoluir livremente na 

atmofphora 
O lírasil, disse, no dia seg'.iut« ao an 
ver^ario da data em que conquist m unia 

nova éra de liberdade e de progresso' 
terá conhecimento de que um dos s :is 
filhos faz tremular gloriosamente rio. ar 

sua bandeira No fim do iim-z, .veres 
mtou A ugusto Severo, regressaria a<> 

Brasil para reunir os fundos necessários 
onstrucrAo de um segundo balão, o 

'/ffifíh, que assignalaria novoy adiantamen-
tos em relação ao Pax. 

No momento de partir, Augusto Severo 
trocou algumas palavras em portuguez 
om sua '-sposa, a quem beijou carinho-

samente. 
O Tcm/is, referindo-se á horrorosa des-

graça, diz que o mais terrível estar a 
lainUia <ie Angusio ,vn: in a ...1.,^,,« .j. 
toda a especie de recursos K d»* espe-
rar -diz—que o Parlamento brasileiro se 
recorde que foi da iniciativa de Augusto 
Severo o lircmio de 100:000$, coi. edi lo 

Santos I hi mon t. 
Não Rcri i humano nem justo abandonar 
esposa e os filhos daquelle que. ein < ir-
.nstancias tão trágica 
iencia e pelo Brasil, d 

breza de alma ainda ha 
alma france/a. assigna lai 

» tào generoso: a off« 
l'ax ao prt-ço tie uni fr, 
t", rever:"lido o producto t"'al 
tradas á* vietimas da cat;.st, 

F a c t o s p o l i c i a e s 

l.vql.KtMTO CONI.I.I.MIIO.—Já está con 
ciuido o inijiiuríto aburto pelo dr. õ" dü 
lpB«'lo, «obre o incwlii» occorrldo na tar-
do de li do corrente na liro^ariu de Te 
nore & de Camilia, á avenida Hansel I'eS 

tana. !I8 c 100 
S > sen relatorio, o dr. 

finlieiro terminou julgando 
do .sinistro. 

O inquérito aerá reinettido hoi,- ao dr 
chefe de polida 

X 
tin;ixA -Alfreio Justi eoinpareeeu hon 

tem nu posto potieial do Ura/, queixan 
do se ao <lr. S" delegado de qu • teu 

le I ra 

Albuquerque 
. casualidade 

I" 

' ! p'i.1 
' :ija II ,-
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ex; 'u- u 
I' W-.lMli 
'i is I r 

larl.lli 
Santo-
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ex-
.'i, ,tü 

I ni 

i-

: II-

M'p 
i la 
tra-

l ieial 

i IIhi 
f' r-

deixado d- traballiar'na offi .... 
eisi'0 Christiano. à nia l'rudent 
raes, (1, o mu ex-pitiào reeusou se 
zer lhe a entrega ,1a ferramenta d 
bailio que lhe p.-rtenee. 

IV'M Kjeneiando, it aueturidude j 
'l i lira/, niaii'luu intimar Francis " 
I'l l ' ' r naquelia delega, ia. afiui 
e--:;.! '.u, --s e brig',u „ a entregar 
rain-'nta a.> seu legitimo dono 

-lusli fiiiiileiru e reside á rin Cain,m 
r; i.eii,,, 

X 
llLMi:.SsA UK IS^I KKITO — O capitão 

Chrvsauth ) (Juiuiarii», 3" subdelegado 
do lírií/. r' •/. o seu escrivão remetter ao 
dr '(ff,- de policia, os autos do inqué-
rito instaurado relativamente ao desastre 
ocorri,'', uo dia 2ti do liiez passado, num 
bond eléctrico, na avenida Martini Itur-
' hard e de que foi vietima .los-'- Montez-
zano. 

amkaças. — O italiano Oiinteppe (.',, 
tugiio morador á rua Carlos Garcia, 27 
queixou se no ,'i" sul,del. gado do Braz, 
de que o sen '.izirilio (liuseppe Pellegrino 

mulher constantemente dirigem-
los, ' licgan l', até a ameaçai-', 

li 
lhe in 

\ I- I ' i* •u pr., en<lar 

X 

im i to —í»;t easa n \'1'1 da rua 
ii"i..!,o, foi raptada hon'em a i 
o->ina Carmadelli, de 23 annos d 
e, tjiie residia lia quatro annos 

Mercado do café 
O Ifaire abriu a 35 3|4 cora alta de 50 

enliraos, Hamburgo a 2'J 1|2, cora alta 

I li- pfenning; Londres a aw s. 0 d . , 

com alia de ÍI pence; New York inalte-

rado até 5 pontos mais alto. 

A previsão geral do» mercado» .extran 

geiros é favoravel a uma alta dc preços, 

no ca*-,, ,le diminuírem as entradas, o quo 

parece ac.mteceni. principalmente atten-

• I n-h. sc ao fa> |.i de serem exportados só 

depois de junho os cafés da nova safra. 
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Café p., , i,, i,i, -j > in,s sa-, ». 

Desde o dia 1 . 211 7iÜ',. 

Desde 1" de julho, U.ÍKW. íX i . 

Stock, 1 "-íi.11«. 

l'alita semanal, 430 réis. 

Em egual .lata do anno passado f'ji 
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l,"pesi disse Mal "i do Vaií<-
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; mill ,i da sna c.sp sa 
, i tosa se le !,'i-se • n ti 11 i mo 

• gr:,', i l'-z e ci r.' 'r -, - a 

n.., ', I' :, 1 a i Mui, I-

L a d r ã e s a r r o m b a d o r e s 
O •'.'.!.•1 ido ladrão Joaqnim Mar^ala, 

nc Tai.t;ij.roe/.aM jiratieou nesta capilal, 
• !*-bri-.:• i" eni roulnis praticados ha t-Mi:-
i ts e:u diversa« ea.<;< > «ininer' iae», e |Ue 
• a.• 1:u•.a aumente, roaj.pareceu novar1.'n-
• •. ! i a propriedade alheia. 

Na ii passada, pela« 7 horas, a <-a-
a -, Leon« io de Azevedo, á traves 
•i 'la '< •!•;,i. l'h. f.ji visitada p<.r esse 

que. arr u mando a porta 
irai. penetrou no i:.te 

e preparava uma mala 
vai- .-, quando f"i 

T E L E G R A M M A S 

ixriiil 'i <) ( O'llHIcrcio 
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RIO,. M 

O dr («abri' ! [' /.i ministro hr̂ xai] :ro 

ein Par.s, telegraphou a>> dr. Olyutho do 

Magalhùfw, ministro da.s Relações Exte-

riores, dizendo que está fazendo os fu-

iieraes do ur Augusto St v. ro, por eon» 

omo f' de praxe o de de-'a do governo 

i'li' 

Os eorresponlentc.s dos 

pitai, ein Petrópolis, 

uma sessão fúnebre, em 

Ir Augusto Severo, 

morto eui Pari* 

O ir : 
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Antonio, d : 
Pa r r e i r a . 

l i a i 

A 
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Até as pequenas joia^- que tinha fo-
ram'-w. Vale me a certeza de que a vic-
toria compensará tndo isso e a todos po-
derei iudeouiisar. 

J^jrace os amigos e olhe para maus fi-

mm. 

0 Jornal do Commcrcio pnblicon Iton-
te». no sen serviço especial, os seguintes 
de^acho® : 

MRrs. 13.--0aeronauta Santos Dumont 
enviou hontem s«ntida carta de pesatnes 
A dhva do seu «ollega Angnsto Severo, 
f|ttç hontem (oi vietima 4a horrorosa ca-
U^rophe, d« que lhe enviei porrae-

" ^ S w a carta, Santos Drfmont manifesta 
a « a ojúnào a respeito do desastre A 
sen fèr, ioi elle devido á explosão do en-
wfcprrr éo baHN», eo»wjaente ao «cesso 

R e p a r t i r ã o dos Co r r e i o s p- l imos 

dei; ias < outra o far-to de serem r< net-

dcn t i o da ma la os n úmeros d f nos-

sa fo lha , d i r i g i d o s no s r . S a l v ado r Schia-

vo, p a r a a venda avu lsa e m A r a r a q u a r a . 

O mas-:o d a s fo lhas leva s empre a uo t a 

—fura ila mula. 

A Super i n tendem ia das O b r a s Publ i-

cas vai despender as segu in tes q u an t i a s : 

l : l3- '$ 'XiJ , com os serviços do exgot tos e 

assen tamen tos de bacias e m ic tor ios no 

ed i f í c io do g r u p o escolar «Cesá r i o Mot-

t a » . de I tú : 7:">7I>Í'.>77, c om os cone.-r-

tos na cade ia de Lorena: í»:.V.)7.í> b H , com 

a r e p a r a ç ã o da es t rada de rodagem que 

l i ga I t ú a P o r t o Fel iz . 

O secretar io da A g n V n l t u r a of f ic iou ao 

a j u d an t e d o d i rector do núc l eo co lon ia l 

do P a r i g m ra-assú. r e commendand » q ue o 

lote n 12, ' la l i nha R i b e i r ã o Verme lho , 

só p ó le ser occupado pe l o co lono Vec-

c h i . 

ença d. 
ira do t 

Ou i l h e 
1U1 

C o b r a n ç a e... x a d r e z 
Ra-

F o i cone 

kilan o lot < 
Salles. 

d i d o ao 

n . 12G 

co lono 

do n i 

A lber to \ II-

:leo C a m p o s 

O secretario da Agrieultiira 
inspector do 2" districto 

iledaroti 
agrieola ao 

que, depois de montado o campo de de 
mon.stração de Araras, o governo ancto-
risará o auxilio pedido para o intelligen-
te e patriotico eniprehendimento da Ca-
mara Municipal daquella localidade. 

Gatastrophe de Saint Pierre 
A Sociedade Fronroia / / Jnillet de 

Auxílios e Soccorros Mútuos, desejosa de 
minorar a condição dos sobreviventes á 
eatastrophe de Saint Pierrr, resolven 
alirir unia íubscripfão popular, angarian-
do auxiliou para os habitantes da lHia 
Martiniqne. ultimamente entregnes á mi-
séria, em consequentia da violenta eru-
pejo do vulcão do Mont Pellíe, qoe re-
duziu i referida cidade a um montSo de 
ruinas, victimando quarenta mil pessoas, 
alem de espalhar o lucto e a pobreza por 
todas as povoações rlsinhas. 

Em nosso escriptorio serSo reeebidas 
espórtulas e as assignatoras das pessoas 
earidosas que desejarem concorrer a esse 
acto ik ÇbiUntropil. 

Na SCTÇÍO competente inserimos o ap-
pello que o Comité 14 Jnillet dirige aos 
subditorjrancezes aqui domiciliados e ao 
(wb lk»»m gertl. « 

lie 1 III, I I r.le, O italiano -Maf" 

jihae] eiiipregado de uma fabri 

iii.isii ,is existeiif,' na rua Formosa, 

baixos I . Viadueto, f-.i á r.iba do s'il e:;-

r,i• , Ni, ,1.1 , iíiisM,, afim de r' ! 

íi. -i-, i : certa quantia 

N'i. oliiu recusou se ao pagamento, ful-

minando sc ulii unia discuss,! , entre am-

ir,s 

íi ro.',•!.,i.te iuterveiu na '|iiostào e f -

'7.i,i is contendores á presença .i.. 'ir 

I delegado 

Em p eier de Mafeu a auctoridade ei, 

e. ntr.iu um r-v,ôver, que foi appreinii 

dido, e in r,í i,, o competente auto de in-

fincção, j','1 uso .le armas proliibidas. 

Ira is f,,i- :is 

C|,e 

m u H 

!iii! M, ',, n ii -tro da (, ,' r-

eu o •'-;.' • te '!• .,."aliaria do 

Mfre ' io l ' e f i ra de l m \ , . 

•a -' _"i.r j .. ; a A l i i 'lo -o i 

u.i ,it r u,, l a d o lo- í ,- rs ' on-

inç l ezas . 

esta < t u ] o 

'inn!<i ur;', ni iiio . 

Ir -To: 

I!,, pel 

Olli io1 I ,' 

; . O" m a ' arr 

l i l ' l . i irai i ' îo -Mart 

s-

oii se. al irai 

0 sr Xu 

i . o, t le ; 

,!: '. -sis' 

,lu to ,.., 

Io I',,:'' . 

r I'. 

'.oiuo ,! 

-„ l|"l,III 

. M i f r 

M O 11 

r, un i r ein 

, sobre o 

lo pro 

dos f i lhos 

O 

T rmil ',' 

•li- 'i ,liteiro. 

I 

l i!0, 1 I 

i.. tor do 

• i ara 

Foi d i spensada de [.rofessora 

l.i da _ - - i i es' ol.t íi.-,'i'] , 

Fra ic o ira 

PALCOS E SALÕES 

substitu 
1 Maria 

POí.YTHRAHA-covrERTO—A funeção de 
hontem foi bastante concorrida, sendo 
muito applaudidos todos os artistas que 
nella tomaram parte, notadamente a sra. 
Dubois, que continua a agradar nas suas 
projecções luminosas. 

Para hoje. o espectáculo do costume 
—A pedido do secretario da empresa, 

convidamos a pessoa que alli deixou um 
sobretudo, a procurai o na secretaria do 
Poly th ca mu 

THEATBO SAVT'ANVA — A AssOCidÇUO 

Hospital AUemão realisa, no dia 17 do 
corrente, no Sauf Anna, um variado cs-
pectacnlo, para o qual nos enviou um 
convite. 

t * * 

Intitulam se Lgrio e Lalacha duas bo-
ujtas composições musicaes do sr. Egy-
dio Lachesi—nma valsa e um schottisch 

A' ca*« Bevllaeqna, da rua de S. Ben-
to, 14-A. devemos a gentileza da offerta 
dessas composições. 

Informam nos qne o sr. Catevsson, di-
rector da Empresa O. Seguin & C., no 
Rio de Janeiro, rescindia o seu contracto 
com Os Irrècls-Hicks, porque elles nio 
puderam apresentar todos os números a 
qoe se haviam obrigado selo sen contra-
cto, qne devia tennwar Só 
th?ama, daqui. 

O dr T . . 

Es t ados t ' n i uo 

ensino, com re 

lecc ionam t.a I 

c a p i t a l . 

C a m a r a du» 

Na hora do 

e A lbuquerque 

um pro jee to d 

no a p a g a r a-

ba l â o Pu.i d » 

a custear os í 

d u s l r i a l . 

E g n a . ii . ' • , 

p r em i o de 

ma th i f . i s l a S : 

governo mand< 

bras i le i ro p ra 

do PuX. 

P a r a esr-a ir. 

bueano ind i ou 

aux i l i a r do dr . 

O sr. Bueno 

lavra cm segui 

resposta ao sr 

gtimento:? de.st* 

denclal. 

Passours^ d* 

" • t a vai », r <;». 

d<' e^indí-r 

res me thodos 

na ter ias que 

Ntcihni'a dc 

RIO, 11 

sr. Mc 

f u n d a m e n t o u I » < 

tu- t o r i t a n do o gover-

Oje übcle 

f r ancos á fa in i l 

: !, m o r t o j un t amen t i 

' de tern : ina a inda < 

á E u r o p a ,na profis.» 

qui 

a do 

coitt 

ue o 

: >nal 

en- ias 

is>ã o d-pu t a ' . o pornam* 

sr. Pe re i r a hei-;. ;ne era 

Augus to S ro . 

de A n d r a d a , t o m a n d o a p*-

I.i, deu a sua p rome t t i la 

. Seabra , r eba tendo os ar-

sobre a mensagem presi-

nosso Polg-

.i-i á sessSo secreta, para 

tratar-se da retirada do tratado de com-

mT*io com a Bolivia. tendo o sr. ttor-

bosa Liina terminado o seu discurso, co-

meçado no sabliado ultimo. 

L' provável que o debate seja encerra-

do amanhã, depois de falarem 09 srs. 

Serzedcllo Corrêa e Bricio Filho. 

RIO, 14 

Correu sem importancia a sessão 4 

hoje, no Senado 

RIO, 14 

O dr. Tobias Monteiro, que hoje p«r 

tia par» a Europa, vai a Londres, uo e* 

racter de s**etario da roisaflo espacial 

que representará >• Brasil nas festM d« 

coroarão do rei Edoardo Vil, d* Ingla-

terra 
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R IO , U 

A oomniUsio re.p«riÉra, Cama 

d m t apu t . do i , deu f f c t r favor .ve l t 

Ud io tç lo do i r . I g aad* To«U proposto 

• c r . . ç à o d e u m a oomm l su i o p e r m a n e n t e 

4 . Agricultura, Industria e c l u t e s cm-

U U I , 

Esteve lioje cin conferrnd. com o dr . 

Olyntho de Mugnlhlet , ministro d u Re-

lações Exteriores, o dr . Cláudio Pinilla, 

mlnlatro da Bolivia. 

A conferencia rareou sobre 11 questto 

i s Acre, 

Tor acto de hoje foi nomeado coinnian-

4an t . do torpedeiro Tnpg, o capitão de 

fragata Jnl lo de Bri to . 

Foi Uliminado do quadro dos coinmls-

earios da Armada, o gtiarda-m.rinha Ma-

nuel Jesuino da Silva Porlugal . 

R IO , 14 

Foram concedidos dous raezcs de licen-

ca ao dr . J o i o Mendes de Almeida Jú-

nior, lente da Faculdade de Direito dessa 

capital. 

O dr. Augusto Ramos, delegado desse 

Estado no Congresso Assueareiro da Ba-

l i a , coufercnciou hoje a esse respeito com 

* directoria da Sociedade Nacional de 

Agricultura. 

" S a n t o s , h 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: 

Inglez Dannbe, de Buenos-Alros, com 

U S B O A , M 

O* oftieiaea boers que te aeham i 

campa de ooacentraj lo portugiea, i 

Afrioa, foram ( r i sada . pare partiram logo 

com destino aa Triinavaal. 

A credit use qae está próxima a «sslgn.-

tu i a 4o aeeArdo, estabelecendo a par. na 

Africa do Sul. 

SAO THOMAZ, 14 

Acaba de ser aantido nesta cidade am 

violento tremor de terra. 

HAYA, 14 

O governo da Hollauda enviou instruo 

çíies ao governador da ilha de Curaçáo, 

para que preste soccorros aos . obrer ! 

ventes da catastrophe de Saint-Plerre, na 

ilha da Martinica. 

HAYA, 14 

Informam telegrammas aqui recebidos 

que os boors reppelllram um contingente 

das tropaa ingic/.as nos arredores de Mid-

delburg. __ 

LONDRES, 14 

O pintor Leymour recebeu noticia de 

terem perecido na catastrophe de Saint-

Picrrc sessenta parentes seus, 

NEW-YORK, 14 

O AV/r- York Iíerald publica um te-

legrainma de Paris, dizendo quo a cons-

tracção do ba i lo Pax era defeituoso e 

que o machinista Suchet foi culpado da 

catastrophe, pois a quantidade de lastro 

de que se servia * occasionou ascenção 

inuito rápida ao ba l io , havendo excesso 

escalas por Monlevidéo, em transito, con-11 , 0 esnipainento de gaz. 

aignado a Holworthy, Ellis A C . ; 

iuglez Inchmoore, de Cardiff, com car-

regamento de carvão, consignado i S. 

Paulo Eaihiag Company.; 

inglez Clyde, de Soufhampton, com cs 

ealas por Cherbourg, Vig», Lisboa, Per-

•ambnos, Bahia c Rio de Janeiro, consi-

gnado a Holworthy E l i ú & C . ; 

allomäo Wittenberg, de Bremen, com 

escalas por Antuerpia, Leixões, LisbOa, 

Funchal, Bailia e Rio de Janeiro, com 

vários generös, consignado a Zerrenner, 

Biilow & C . ; 

Nacional Gertrudes,, do I ta jahy. com 

rariot generös, consignado a Victor Brei-

thaupt & C . 

Austríaco Beatrice, de Trieste, com es-

calas por Fiume, Las Palmas. Pernambu 

co, Bahia o Rio de Janeiro, com vários 

generös, consignado a Rombauer & C . 

Barca noruegueza Elieser, de Marse 

lha, com escalas por Hyeres, com vários 

goneros, consignada u Zerrenner Biilow 

& C . 

Inglcz Leniste,im, de Souce, coin esca-

las por Montevideo c I lha Grande, com 

vários géneros, consignado a F . Matta-

razo $ C . 

Sahiratn os vapores: 

Ingiez Clyde, para Buenos Aires. 

Italiano Ré Umberto, para Génova. 

Allemilo Petropolii, para Hamburgo . 

SANTOS, 14 

Rendimentos fixeoes: 

A l f a n d e g a , 113 :4 t i 6$256 . 

Recebedoria 39:793^270. 

BAHIA, 14 

O dr . Severino Vieira, governador des-

te Estado, vai reduzir a tres as quatro sc 

crctarias existentes, passando a Secreta-

ria da Agricultura a fazer parte de uma 

íecç io da üo Interior. 

unegon-trojo « r .» .é„ „ navio escola 

Borte-aiuerieano Praiie, trazendo a seu 

liQtdo u n a lüríha de marinheiros cm via-

gem do instrucção. 

Palleten hoje, nesta capita!, 

Francisco do Almeida Galvão. 

o dr . 

Para alliviar o balão, foi necessário 

aíirir uma valvula do motor, que estava 

muito quente, dando-se ontSo a explo-

s l o . 

O dr. Augusto Severo, ao partir, con-

fiante, disse aos seus amigos presentes : 

Finalmente, S . Benito ouviu os meus 

rogos. Agora navegarei no ar, para rea-

lisar os meus sonhos de ha vinte annos. 

Proponho-me a fazer a volta de Paris. 

Acredito no êxito da experiencia. 

Amanhã, anniversario da abolição da 

escravatura cm meu paiz. o Brasil sabe-

rá que uin de seus filhos passeou nos 

ares, com a sua bandeira tríuinphante 

No fim do mez irei ao Brasil recolher 

os fundos necessários ii construcgOo do 

Jesas o voltarei depois á Frunoo. 

Vereis, então, a grandiosidade e o exi 

to de meu plano.» 

Assistiram a aReenção o constructor 

Mnchet, a condessa de Almada c muitos 

brasileiros. 

O dr . Severo, ao partir, mautinha per 

feita calma. 

O cadnver do dr . Severo está sendo 

embalsamado por processo especial, afim 

de ser transportado para o Brasil. 

PARIS, 14 

S m alguus departamentos da França 

tem cahido grande quantidade de neve, 

estando, ein muitos logares, completa 

mente perdidas as colheitas. 

. PARIS, 14 

Telegrammas do Port au-Prince infor-

mam que o presidente de porto do Ha i l í , 

[ protegido pelo corpo diplomático, cnibnr-

coa cm um vapor franccz, escapando des 

| revolucionários. 

PARIS, 14 

Os sacerdotes des! a capital realisam 

diversas procissões dc penitencia, iinplo 

rando a Dcns que se compadeça da sorte 

dos habitantes da ilhn dc Martinica. 

LONDRES, 14 

Devido a erupção do vulcão, o aspecto 

t o p o g r á f i c o da ilha de S. Vicente trans-

formou se completamente. 

O vulcão continua ainda cm activa 

xupçSo. 

H A N f l A O O , 14 

Naufrago* a u proxl.nidada* da Ilha 

Hiiamblln o vapor Sakartk, procedente 

de Hamburgo, 

Kalvaram-aa oi puaagniroa a cu tripu-

lantes, pardendo-M o carregamento. 

PAHI8 , 14 

O dr. Stutos Dumont e«tá disposto 

proseguir eorijotamenle nas suas expe-

riências de balão, não te tendo atemori 

sado com a catastrophe que vlctimou 

dr. Augusto Severo. 

A V U L B O B 

BATATAES, 14 
Rectifico o telegramma de hontem; _ 

reunião do lavradorct está marcada para 
- dio 18. 

Ha grando aninuoJo no commercio 
na lavoura. — Virgilio Nogueira. 

M i s c e l l a n e a 

( D e B t e o b e t t l ) 

Quando, ao cahir das folhas, íninlia amada, 
Mc vieres buscar no campo Santo, 
Has dc encontrar, occulta, nuin recanto, 
Singclia cruz, marciindo-ine a morada. 

Muitas flores vcrils a t a d a canto 
Du minha sepultura abandonada; 
Terão t ido a semente iiuinaculada, 
Neste meu coração que te ama tanto. 

Colho-as então, colloea-as no thesonro 
Do teu cabello sciniiiiante e louro, 

divinal archanjo ila meiguice; 

Que esses rebentos puros o bemditos 
São suspiros por mim j iniais escriptos, 
São palavras de amor que eu não te disse 1 

Joaqc im Mouse 

NATAL, 14 

Continua a romaria ds casas do gover-

nador do Estado c dos parentes do dr . 

Augusto Severo. 

O povo está penalizado pela cafastro-1 

plic que victimou o iilustre brasileiro. 

REC IFE ; 14 

Fallecen lioje o coronel Antonio Gomes 

Ferreira, abastado fazendeiro o presti-

gioso chefe politico em Agua Preta. 

E X T B R I O E 1 

FORT DE FRANCE, 14 

Chegaram hoje a esto porto diversos 

boles, conduzindo 300 sobreviventes da 

catastrophe da cidade de Soint-Pierre. 

0 numero das victlmas da cidade dc S. 

Vicente eleva-se a 2.000 pessoas. 

O vulcão de Soufiòre continua ainda em 

franca erupção, lançando enorme quanti-

dade de pedras e lendo queimado 7 pro-

priedades, lai a quantidade de matéria 

Incandecente lançada pela cratera. 

S. PETERSBURGO, 14 

Na Russia Cen t ra l reina grande mise-

lia-

Espera-se para setembro o parto da 

izarina da Russia. 

BLKNOS-AIRES, 14 

Falleceram hoje o ex-deputado Ramon 

FigueirOa e o maestro Zenon Rolon. 

SANTIAGO, 14 

Afim de tratar da limitação dc arma-

mento, reúnem-se amanhã o presidente 

Riesco, o ministro do Exterior, sr. Do-

noso c o ministro argentino nesta capi-

tal, sr. Tcrry. 

LONDRES , 14 

opinião eslá inuito dividida quanto 

á pacificação da Africa do Sul. 

A demora das negociações indica di f i-

culdades a vencer-se. 

O general Bolha e o sr. Wosscls 

tiram para Veronignig. 

NEW-YORK, 11 

O governador de Santa Lúcia, segun-

do telegrammas aqui recebidos, foi au-

ctorisado a prestar soccorros aos iiabi 

tantes das proximidades do monte Sou-

f-i11, n,— --— ri* , 
vulcão. 

PARIS. 14 

Preparam-se uqui grandes festas para 

solemnisar a data da coroação do rei 

Edoardo VII da énglatcrra.-

par-

(ONMEUIO ItOMKSTI' 0 
OaUiHha frita «a capa—Toinam-se as 

azas o pernas de duas ou tres gallinhas, 
temperadas com sal, pimenta c sulsa pi-
cada, cobrem-se de pão raludo e humede 
cem-se com manteiga ; assam-se na grêllia 
ou frigem-se em pouca gordura o ser-
em se com salada. 

X 
A MODÉSTIA 
A modéstia ú para o mérito o mesmo 

que o sombreado numa pintura : dú-llie 
força e realce. , 

L a Ki iuyebe 

t i : ovas 

E ' tua bocca ideal 
Vm palacio com jardim... 
As portas silo de coral, 
Os degraus süo de marf im ! 

Quem me dera lá mandar, 
Como arauto do Descjot 

Um pagem de seda e ouro, 
Que tem o nome de Beijo ! 

X 
NOTA ALEGRE 

Uma senhora caridosa exclama, con-
doída, cm frente dc um mendigo : 

— Então voccniccc. pobre vcllio, tem 
ambos os braços cortados ! 

— E ' verdade, minha senhora. 
— Coitado ! tem bastante motivo para 

extender as mil os á caridade publica. 

x 

3 torne io s nygma t i c o 
Daromos amanhã o resultado deste tor-

neio. 

x 

Concurso l i t t i r a r l s 
Por estar enfermo um dos julgadores, 

somos forcados a esperar ainda alguns 
dias pelo laudo deste concurso. 

Furto. 

Fernando Martins, preso ante-hontemno 

Hotel do Snlt em frente á Sorocubana, 

por ter' furtado 15:000$ da casa Cnfc 

Papa ff aio, estabelecida na cidade de 

Santos c da qual era socio de industria, 

seguiu hontem cscolfado para aqtiella ei-

.lade. 

MOVIMENTO J f l D I G U p 

- « M l * 

I VAIO 

Ubwro. 

AIO DR 

Tribuna l de Ju«4l 
RBMXO ORDIRARIA BM 14 DS 

190a 

Presidente, • d r . Oliveirt RH 
Secretario, o dr . Luiz dt Araujo 

Passapruê 4c untos f 
O ht. Ignacio Arruda pamou a í i r . M 

de Godoy a eivei da capital e ao si 
O . Saraiva as eiveis 9094 1e Quaratin 
ífuetá, 290«, 2762, 2928, 1822 e V1KU 
capitàl . 

O ar . Saraiva ao sr . Ignacio Ar ruda , . 
eivei 2074 do !>ous Oorrego* e a» sr. M 
de Oodoy, as eiveis 8241 ila capfcál, 
de Ribeirfto Preto, 2987 e 30! 1 de São 

José do Hio Pardo 
O sr. M. do Godoy ao sr. M . Cesar, 

a eivei 31f>3 da capital . 
O sr. M . Cesar ao «r. Delgadti 

vel 2972 de Dous Corrogos. f 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha, a eivei 
2946 de Jabolieabal. 

O sr. Saldanha ao sr. A. PanJino, 
cíveis 8407 de Bragança. 3135 de Campi-
nas, ,2952 de ltaporanga, 2Ó39 de Ribei-
rão Preto. 2677. 2977 e 2673 da oapital 
e « o sr. X . de Toledo a eivei 308Õ de 
Santos. 

O sr. A . Paulino ao sf . A . França, 
as eiveis 3147 dr Santos o 2242 dc SAo 
Carlos do Pinhal. 

O f,r. A . França ao sr. X . de Toledo 
as eiveis 2840 do Kibeirflo Bonito e 1740 
de Pira jú . 

J _ tTí 

Foi designado o primeiro dia «fcsinijie-
dido pura julgamento dos seguin^çà em 
bargos; 

N . .2398. Santos. Embargante.: «The 
City of Santos Iinnrovemcnts Cnnipany 
Limited-: embnrgaclos. H«mriqnc Oejaldo 
Munir. Brunken e sua mulher. Relator, 
sr. Delgado. ,J 

N . 2629. Guaratinguetá. Emborganl 
Antonio Caaemiro de Sou/.a Mol ló^mbar-
gado, Josó flonvalves Romeiro. 'Relator, 
o sr. A . França. 

N . 2921. S. Simflo. Embargabe, Ale 
xandrina Maria 'da Conceiçílo o seus fi-
lhos menores; embargados, Salles,, Toledo 
& C . Relator, o sr. Delgado. 

JÜLCJAMKNT09 
AppvUaçâo ci''Cl 

N. 2910. Capital . Appellantes, Ranhael 
Linardi " sua mulher; appellados, Bian 
calma • C . e outros. Relator, o lar. Del 
gado. Xegaram provimento* »-, 

Kmiutraott .. 
N. 2246. Capital . Kmbargaiit<V Rocha 

& Tameirào; embargado.« <.'ompiftihia de 
Seguros contra fogo «Prtiffresso»,. Iv*Ia 

bargos. 

N . 245()1 C:']ú!a!. Embarga i » ^ , D . 
Phelippa Wandfi Jey do Alluujueiíme e os 
outros herdeiros de Joaquim r i u i uno 
Wanderley ; euibargados, dr. Jose Vicen-
te de Azevedo, sua mulher e o pâflro Jo-
sé Bento do Andrada. Relator, o sr. X . 
de Toledo. Regeitaram os embargos. 

N . 8054. Botucatu. Embargantes. Jor-
ge Aldenor & Sobrinho ; embargados. Oli-

eira Cesar & Olegário. Relator, o sr. 
. Paulino. Rejeitaram os embargo». 

(Desistência) 
N . 2515. Jaboticabal. Embargant e 

Joaquim Delphino Ribeiro da Silva, sua 
mulher e outros ; embargados, dr . Luiz 
dos Sautos Dumont, o outros. Relator, o 
sr. X . de Tuledo. Foi concedida a dis-
pensa de revisito para julgamento na pri-
meira sessôo. 

(Embargos de declaração) 
N . 2492. Jacarehy. Embargante. S,--

basti ío da Cunha Bueno ; embarg:1 •:. :» 
Compauhia industrial de Jacarehy. Rela 
tor. o sr. X . de Toledo. Rejeitaram os 
embargos. 

(Habilitação) ^ 
N . 2632. S Josó do Barreiro.JEmbar-

fjantes. Manoel Nestor Pereira e sua mu-
her ; omburgaào, roMimendador Zebedeu 

Antonio Ayrosa Relator, o sr. À . Pau-
lino. Foi concedida a dispensa de revi-
são 

«!i> J t i r y 

o:naz Alves, juiz da 

Adalbert! ' Gar-

Esporiezn 

Ao dr. 1°. delegado auxiliar o italiano 

Primo Rossi denuncion que o individuo 

seu" patrício Carlos Belingicri, dizendo so 

representante da Companhia de Seguros 

Prcvidcncia, andava fazendo cobranças 

dos segurados, quand«» é cerlo que aquel-

la Companhia está ein liquidação, não 

acceitando, portanto, mais seguros. 

Primo Rossi queixou-se de que o pseudo 

agente conseguira illndil-o, recebendo a 

quantia de 107$, como prestação de iím 

eguro que acccitára do valor de dez 

contos de réis. 

O espertalhão foi preso hontem, ás \ 

horas da tarde, na rua da Fundiçn<\ 

A policia eslá diligenciando para apu-

rar a veracidade da denuncio. 

tt.HlTJNXfàJE: f 3 

inr.At. ci.t'B—Diu 17, no salão Germa-
nia, segunda partida dançante. 

SOCIEDADE DEMOCRACIA FAMILIAR— 
Dia 24, 18a . partida da sociedade, nos 
salões do Club Germania. 

CASSINO brasi le iro—"Hoje, 15, ás 5 
horas da tarde, na sede social, á rua dos 

CWÏ, ..I.I.IIU« (9—-**1 •wim.r 
dinaria para tratar de a-sumptos urgen-
tes. 

SOCIKDADE HCMAKITARIA DOS EMPRE-
GADOS NO COMMEUCIO DK S. 1'AULO— 
Hoje. 15, ás 8 horas da noute, na sede 
social, rua Libero Badaió. n. 17, sobra-
do, reunião ordinaria da directoria. 

F O L H E T I M 
(314) 

T r i l m n n E 

Presidente, dr . Th 
I a vara. 

Promotor publirn, (!r 
cia. 

Escrivão, Sylvio Líyrba. 
" <?omparccc;i' liuntfm ;í barra (f^lr ibn-
nal, para ser j'i! v . [n, o reu Gíusejipe 
Monsllli, accnsailò Jos crimes do tstujiro 
e ferimentos l»vc4. 

Terminado o interr.-.g.ilorio do r-is, o 
escrivfto Sylvio Borba cuiiioçon a jellura 
do processo e terminada c.s*ta, iniciuram-
se os debates. 

A promotoria ft7. o liistorico do crime, 
e depois d>: analysar us principae) penas 
ilo nruvesso, siistt-at -a as ar t icoMHesdo 
libello. li :dindo a condemna^ilo de tiiti-
seppe. Moiisiliis 

O dr. Virgilio Caldos, patrono'do reti, 
procurou icbali-r as nllegai,'5es do organi 
do ministério jMíblico, addnzindo provas 
a sou favor, de modo a invocar do qon-
sellio de jurados absolvigào para o seu 
con ..il-uiule. 

Encerrados os debates, os juízes de 
facto reeollterani-se á' sala das dc! t.era-
çôcs secretas, italii voltando com ;i res-
posta aos i|ucsitos formulados pelo juiz 
julgador, que lavrou sentença condem-
nando Uiaseppe Monsilli a 3 annos c 0, 
nic/.es do pr:-\" ceilular. 

O dr . Virgilio Caldas, n.1o se enfor-
mando com a decisão do jury, protestou 
por novo jal^uim-nlo, .scn lo o seu jiro-
tcslo toiuriilo por termo. 

E'*01'IEI3I 

Foi designado n dia 28 do corrente, ã 
1 hora da tarde, pani a reuuiüo dos cre-
dores da falienei» ile Albino ile S uiza 
Gniinarfles, que corre pelo juiz da lava-
ra o cartório do coronel I.udgero de Cas-
tro. 

Pelo sr. Augusto Sciirpm fui 'requeri-
da, pela segunda vez, a íuücncia dc. seu 
devedor José Calina. 

EstC :illt.-canl.„i .. ..>.« .1 oORa por CB-
cnpto e o juiz 4a 2 a vara mandou qno 
os autos lhe fossem conclusos. 

—A Camara Municipal da capita! ap-
pellou da sentença que a rondemnoti no 
õne fór cm execução liquidado, na ucçüu 
de_ indeuinisacilo' qiu lhe move a Compa-
nhia Viação Paulista, sentença essa. cu-
jas conclusões são do teõr seguinte: 

• Ju l fo p r o o ^ M U a «ooKn contra.» 
Canará Municipal de 8»b Paulo, para 
en idamnaU a pagar á auctora a laSam-
ni.açfto qaa f»r arbitrada na execugt® e 
custas, «am prejnlio dn dirait* qn . t«m 
o mniiiclplo, em vlrtudn do «rt . 91 da 
lei de 16 da novembro de 1891, da faaar 
«ffactiva a rospouuhlltdada civil da« au-
ctoridades e funrdonarios miul lcfp«« P* 

• M l t d M B ^ H " Jnlt» lo acto lllegal rominettido, 
procedente a ao j l o na parta em a u . < 
proposta a Mo Paulo Trnmuag Ligh 
anil lliuer Um Ur d q u . absolvo do pe 
(lido. Publique-.« a intimo-se. 

R io Paulo, 12 de maio do 1902 — . W 
Maria Honrroal.' 

— Nos autos do processo da qualifica 
vão da fallencia do Mo.vf.6i Bsrretto, 
o dr. João Moraes, curador fiscal, exa 
rou a seguinte promoção : 

• Não tvmlo o fallido, na reunião de 
credores, apresentado proposta de concor 
dala, ficou constituído o contracto dc 
união, a qual se verificou a 13 de feve-
reiro deste anno. 

No dia 14, recebendo os documentos 
a que se refere o artigo 78 do decreto 
917, confòrnie rcqiiisilára, cumpriu esta 
curadoria o que determina o artigo cita 
do no sen § I o , promovendo o processo 
da qualificação da fallencia. 

Verifica se, pois, que a presente quei-
xa foi apresentada quando o fallido ain-
da não liavia requerido convocação dos 
credores, para lhes prnpôr u concordata 
aeceita. 

Mas, quando mesmo a proposta tives 
se sido offerecida e aeceita na 1* reunião, 
não doAarla esta curadoria de cumprir 
seu dever, promovendo o processo da 
qualificação da fallencia, porquanto o art 
44, § 1° terminantemente declara, que a 
a üoncordnta para o pagamento não li-
berta o fallido dos elTeitos criiuinaes da 
fallencia, a não ser que tenha decorrido 
o tempo do accôrdo e cumprido este. 

Não obsta o art 80 porque, cnibóra o 
fallido esteja sendo processado, se cum-
prir á eoneordata dentro do nraso con-
vencionado, fica livre doa erfeito» crirni 
nosos. 

O processo crime proscgue( portanto, 
depois da concordata e o fallido sómeute 
poderá fazel-o parar se a cumprir. 

O documento offerecido não satisfaria 
a exigencia du lei que requer qnitagâo 
plena dou credores—(art . 8 0 ) c a certi-
dão de fls. não substituo a quitação 
plena. 

Pensa, porém, esta curadoria, qne para 
caso a certidão (que s<S ngora foi 

apresentada) supre a exigência da lei, 
por quanto tia reunião de credores licou 
accordado qne o pagamento seria á vis-
ta, e quo a innssa só poderia ser entre 
gue no ccncordr.tario deitois d " 
° — » m u um mao dos syndlcos, o 
que foi cumprido, podendo, portanto, ser 
archivado.o presente processo.» 

O mesmo dr . curador fiscal fez bai-
xar a eartorio os autos recebidos no dia 
12. requisitando providencias nos do fal 
lencia de Amin Abdalla Caram, Golfieri 
& liaymondo. Amador Pacheco, Antonio 
Joaquim Moreira e Antonio José Coelho 
da Costa 

•I* ral lacra hontem, É* 4 koraa d « 

manhã, repaaUnaniaat», sasta capital, o 

ar ! cotnnaodador Domingo. Losrelr* da 

Cruz 

O commandador Loorelro da Ora i foi 

por mnltos annos rommarrlsnt» em nnss« 

praqa, onda aoubu grangear, pela sua 

honradai a amor ao trabaliio, um nome 

reapeitavel. 

Ultlmainante havia. .« retirado da viila 

activa. Poi lia pouco tempo agraciado 

pelo governo purlugiiez com o titulo de 

visconde do Rio Tinto. Era um coração 

generoso, tendo prestado relevantes a«r 

viços a muitos estabelecimento» denta ca-

pital . entre os quacs «o s ili nta a Huicfi 

cencla Portugue/a. 

O Inesperado acontecimento cansou 

grande cnnaternaçãp no circulo de seus 

muitos amigos. . 

O enterro reailson se hontem menino, 

tendo sabido o feretro, com grande acom 

panhamento, da sua residência, á rua Vi-

ctoria, n. 8Ti. 

A ' desolada família do extiucto, envia 

mos sinceras condolências. 

—Falleceram mais : 

4« Ein Ribeirão Preto, o sr. Podro 
Xavier de Paula . 

Em Rio Claro, d . Donarla Dias 
esposa do ar. Bcnedicto I>ias. 

4> Em Itatiha, o sr. Eivatro Cesar, 
f i lho da ara. d . Joaquina Cesar. 
, Ein Jacarehy, o sr. Ueljipino de SI 
queira Martins. 

No Kio, o dr . Antonio Francisoo 
Leal- d . Lucinda Maria da Conceição; o 
sr . Julio Nóbrega da Silva; o dr . Clodo-
veu Hebeodoro Celestino o o sr. Antonio 
da Silva Moreira. 

D . Merininia Chagas foi uomeada pura 
substituir u professora do grupo escolar 
de Mogy-niirfm, d . Guilhermina Janunriu 
doa Santos, que ac acha em goso de li-
cença. 

Foi nomeada professora substituta do 
grupo escolar de Ribeirão Preto, d . F ir 
uiina Leite Pinto. 

.1 ( I I Z O 

Por falta dc 

J1 

reli 

F e d e r a l 

prova- o dr . Bernardo de 

uereu arcüivamento do inquérito cm que 
osé Ochoa era accusado dc passar uma 

nota dc 200$ lia" muito tempo recolhida 
— O dr. Bernardo dc Campos, proc;i 

rador da Republica, apresentou dtniunciu 
contra Francisco Cordeiro da Camara 
accusado dc tentar fazer, cm Santos, uma 
transarão de 7:000$ em notas falsas. 

S T e l i c i t a ç õ o s 

Meirelles, 
com mercante 

Fazem annos hoje: 
A. sra. d . Laura Frtire 

osa do sr. J . Mcirclles, 
esta praíja, 
A menina Marin, l i lha^do sr. dr. Joa-

quim Cardoso de Mello. 

A sra. d . Josina Pacheco, filha do sr. 
José Pacheco de Toledo. 

A sra. d . Simy Worms, esposa do sr. 
Gaston Worms. 

A sra. d . Adelaide Morr t, espoja do 
. Arthur Mo^ret. 

O dr. Alfredo Azevedo SIarques, en-
genheiro militar. 

O dr. Manoel Carvalhal. 
O sr. Oscar Monteiro. 
O sr. JoAo Baptista Kciiüão estimado 

pharnmceutico. 

A graciosa senhorita Amalia de Abreu 
Rebouças, dilecta iIlha do sr. Olyntho 
Reboui.as. 

—Contrariaram casamento em Bragan-
ça o sr. Candido José Baslciro e a 
cxma. sra d. Evangelina Ferreira. 

— Festeja hoje n 14.° anniversario de 
seu casamento, o sr. cpruncl José Piedade, 
advogado cm nosso foro. 

Resumo geral dos premio.« da loteria da 
Capital Federal, exti ahidu Jionteiu : 

1157»» 25:000$ 

10Ü23 2:000b 
51055 1 : OOO.ft 

PU EMI OS DE 2<X).>' 

3IG3 P2C28 127.*.", 11992 1«."I8 192C:> 

21501 25277 29353 '10812 !f<»77 4 lW. i 

5'J 1*27 53990 . 

PRÉMIOS DE 100$ 

1713 2G97 3147 7148 18320 21009 222C,:1 
28353 28fc*>3 34792 39277 39980 40li;V; 

43193 47540 53700 

PBEMI08 DE 50!^ 

0112338 3891 5080 8527 12117 138G7 

15501 10398 10435 22235 23139 '20387 

82209 3.! 118 13281) 10221 178*0 55731 

50015 

Arrno.xi jiArõBs 

11575 c 1157.7—2CHl.^ 

100'22 c 10024—|fK).*í> 

51054 c 51050—100.$ 

DEZENAS 

11571 o l lf/^>-100>5 
10021 a 10030 —50.S 
fittm a s t o m — 0 0 $ 

Todos os números terminado» cm 70 
tßm 1-2.5. 

Todos os numero^ terminados em 0 
têm 2$>. 

Telegi anima recebido pelo agiote geral 
sr. Julio Antunes dc Abreu. 

Z z i f ô r m a ç ô e s 
tempo — Boletim Meteorologie© da 

Cominissâo Geographica p Geologica—14 
d»» maio—Barometro, a 0.°, rts 7 hora.s 

de, niin!;' § horas da noute íletllon-
tom G99.0 n;m. Temperatura mfnima. 
10°; maxima, 27"8. Vento predominan-
te. E . Chuva, em 24 horas. 0. Tempo ge-
ral, claro c, ö tarde, nublado. 

f o r ç a policiai<—Servido para hoje— 
E ' superior dc dia o capitfio Quirino; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra njudnnto de dia, força para acom-
panhar presos no Forum e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Pulacio, dous officiaes para a 
guarnirÄo e duas ordenanças para esta 
Secretaria; o 2 o . a guarda da Policia; 
o 'ó° e 4o , a guarda civica da capital o 
o corpo de bombeiros ós serviços do cos-
tume. 

AtnanuenSe do dia, cabo Plínio. 
Uniforme, 7" . 

m a t a d o u r o — N o Matadouro Municipal 
foraui abati los hontem 1Õ3 bovinos, 57 
suinos. 19 ovinos e 5 vitelJos. 

Inntilisados : 10 pulmões e 7 intestinos 
delgados de ' ovinos. 11 pulmões e 3 fi-
gadps dc suíims. 

Emblema do carimbo, olho. • 
s a n t a casa—Movimento do hospital no 

dia 12 de maio : 

Existiam 384, entraram 13. tiveram 
alta 7, falleceram 2, existem 388. 

L>eram-se 93 consultas, fizeram-se 100 
pequenos curativos e 1 operoçfto. Fo-
ram aviadas 287 receitas. ' . 

Medico do dia, dr. Gúarind. 
missas—Hoje, 15- ás 9 hora? da ma 

niià, na egreja de S . Beuto, missa de 
Requiem ppr inten^ào das victimas da 
grande catastrophe de Saint-Pieire da 
Martinica, celebrada j>clo fraile beuedicti 
no d . Dcny.s Verdiii. 

Hoje , 15* ús 8 hora. da manhã, na cere-
ja du Consolarflo, mis^a de 7 o dia, ]ior 
intenofio'do sr. Paulino Rodrigues Antu-
nes <lr Anuraíl«?. 

L-, 15, ús 8 horas da manhã, na 
epicj.i de Santa Eplii.^enia. missa de 1" 
anniversario por i n tendo da. sra. d . Ca-
rolina h'hormens de Cáinpos. 

Amanhfl, 10. ás 8 horas da nianhfl, na 
reja do S . Corarão du Jesus, missa do 

30° dia, por intenrilo do sr. Manoel Al-
ves Lobo. 

Ainanhu, JO, ás 8 horas da manhã, na 
egreja de .S. Benedicto. missa de anni 
versario, por intenção da sra. d . Maril 
do Carmo de Moura Ccsláu 

No dia 17, ás 8 horas c neia da ma-
nha. na egreja da Só, missa de anui vor 
aario, por intenção do sr. Carlos Bol-
lani. 

ACÇÕES D K BAN0Ö8 

Comnmrt lo e Indur t r la . . 

Lavrador« 
Oonatruotor • Agrlc« la . 
Credito Real rart. li Tf.. 
Idem cart. oomÉard&l . 

Idem cora ®0 % 
Mercantil de S M t o s . . . . 

Rlbclrflo r re to 
Santos 
8. P au l o . . 
Unlfio de 8. Carto» 

• » • • í! 140 *h 

Norte de 8 . Taulo 
Uni fio de 8. Paulo 
Banco da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparenso.. 
Comm ItaliíinocomÜO °/o 
1'iiucicaba 60 % 

106» 

XR$ 

IH2Ü 

«09 

09$&QO 

S3» 

ACW'IKS UK COMPANHIAS 

l o po i t i Hygteno; 
Ai.ii« » I . U . . . . 
Ant arei ira 
K. de F. de Ar»r«qnart 
Arpo» Paol iat . 
Industrial de H Paulo . 

Knigant ln . 
Italo Paiilintn 
Mae Hardy 
Mi ihoraniéntoa do BrriU» 
(com f)0.Ç re.lli.doa).. 

( la / de S. Paulo 
l.iipton 
Meoltanlea 

Suroe .ban . e Y tnana . . . 
Mogyan. 
Idem corn 4<l % 
Idem int. . SU d i u 
Idem int. da nov. eniUndlo 
Paulista 
Idem com 30 "/o 
Idem int., ( . SO d i u ) . . 
Progredior 

Shipakorr 
•Telephonic. 
Uniào Sport iv . 
ltatibense 

1009 

250( 
100C 
253» 

»0$ 

12$ 

40» 

30$ 

Û » 

86$ 

80$ 
116$ 

234» 
100$ 

231« 
24S» 

«OSfiOO 
240$ 

19$ 

" 5 

.10! 
200! 230$ 

VENDAS REAL ISADA6 HONTEM 

«6 acções doB. Uniào de K. C . r l o » »180$ 

4 idem idem c| 40 % . 72$ 
SO idem idom (Int.) a 180$ 

108 aeçOes da C. Paulista a 246® 
21 idem idem . 8 4 6 $ 
12 idem idem com SO °k a 90$500 

100 idem idem int. a 2HÍ.Ç500 

27 idem idem idem a 240$ 
28 acçòea da Comp. Mogy.ua a 236$ 
6 idem idem « 2SC$ 

50 letras do B. C. Real 8 % . 53$ 
5 idem idem idem a 53$ 

25 acções da Comp. Paulista a 246$ 
10 acções da C. Mogyan» (nov. emissão) 

n 232$ 

PARTS COMMERCIAL 

Paulo, I." de myio d. 

BOLSA DE SÃO 

IIMIMAS I OTA 

1902. 

p A u i . o 

:öes 

FUNDOS l'UJU.KOs | Vended, j (,'omp. 

Apólices do l i s t a do . . . . 
G crues de 5 "!o. 
Idem eirpresttmo de IH95 
Letra« da C.. Munic ipal . . 
1.° e m p r é s t i m o . . . . . . . . 

3> 
4." . 

n." . . 
6." . 
Letras da C de Santos 
Letra» da C. Municipal 
d e s . Car los l " e 2* série 

Idem da 3" série 
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ÜSU.} 

95S 

80$ 

I . ICTHAS I I V P O T H E O A H I A S 

ilMi.S 
8 2 2 $ 
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00$ 
78.> 

78.$ 

xAvir.n r>r. m o n t e h n 

Mystsrios de uma herança 

ULTIMA PARTE 

EXP IAÇÃO 

LV I I 

• —Mas Renúe. 
—Renée não possuirá prova 

alguma com que possa funda-
mentar qualquer aíflrmativa 
que queira fazer. Quem pode 
dar credito ás palavras de uma 
rapariga sem nome e sem fa-
mília, em uma questão tão im-
portante? Como uão poderá de 
nenhum modo exliibir docu-
mento algum que lhe aprovei-
te, a justiça nem mesmo lia 
de querer perder o seu tempo 
para a ouvir. 

—Mas meu filho Paulo, que 
2 s t á junto delia, ha de tomar 
s sua defesa, 

—Julgas que teu filho se 
atreverá a accusar-te? Ora 
vamos, pensa bem e verás que 
nenhuma razão tens para es-
ses receios. Affirmo-te que es-
tamos perfeitamente senhores 
da situação. Para tapares i 
bôcca a teu filho Paulo, bastar-
te-á consentires no aeu ca«** 
mento com Recée. Tranqiifili-
ia-te, homtjra. Deixa-me gotor-

nar o barco e tem confiança em 

mim. Crê quo não has de ter 
razão para te arrependeres. 
Vem hoje aqui jantar commigo 
e mostrar-te-ei o recibo dos 
milhões. 

Até certo ponto tranquilli-
sado pelo sangue frio e sereni-
dade do seu cúmplice, Pascal 
Lantier respirou com força, 
como se acabassem de tirar-
llie de sobre os liombros um 
peso de cem arrobas. 

Depois de uma pequena pau 
sa, disse : 

—Logo que entrei annun 
ciaste-me que vinhas aqui por 
que precisavas de dinheiro. 

—Preciso, sim, respondeu 
o evadido das prisões de 
Troyes, 

—Quanto ? 
—Apenas quatro mil fran-

cos para acabar de pagar o 
homem a quem incumbi a em-
presa de se apoderar dos pa-
peis de Renée. Creio que não 
julgarás mal parados estes ca-
pitaes. 

O constructor, sem respon--
der uma única palavra, sbriu 
a carteira e tirou de dentro 
delia quatro notas bancarias, 
que entregou a Leopoldo Lan-
tier. 

— Nem! tornou esle ultimo. 
Agora precisamos separar-nos. 
E' chegada a hora do entre-
vista que combinei com o meu 
ftiandatarip. 

— Queres então que jante 
moa juntos '? 

—Quero, sim. 
—Onde? 
—Aqui mesmo. 
—A que horns? 
—A's cinco. 
—Bem ; estamos combina-

dos. Não faltarei. 
Pascal Lantier, dominado 

por inquietação profunda, em-
bora diligenciasse demonstrar 
a si proprio que os seus receios 
não tinham razão de ser, sa 
hiu do quarto de Líupoldo e 
dirigiu-se com passos rápidos 
para o Hotel da Prefeitura, 

onde se achava alojado. 

LVII I 

O evadido das prisões de 
Troyes sahiu alguns minutos 
d e f o ; b d o Hotel do Aube e t o -

mou o caminho que conduzia 
á rua do Port. 

Chegado que foi alli, diri-
giu-se para o café do Chapéu 

vermelho e entrou. 
Naquelle momento a sala 

principal do estabelecimento 
não encerrava senão um nu-
mero muito restricto de con-
sumidores. 

A entrada de Leopoldo Lrtn-
tier, trajando com um certo 
I u k o relativo, produziu noa 
presentes uma tal ou qual im-
pressão de surpresa, por isso 
que os frequentadores habi-
tuaes daqueila taberna ignóbil 

B. Credito Real rle 6 % 
Idem d <1,. »/o a 30 dino. 

idem 8 u/o 
Boneo tTntòo 
Idem de 8 % a 30 dias. 

45«! j 43.^500 

estranhavam a presença alli de 
ura homem tão bera trajado -o 
de uma apparencia tão digna. 

Logo que íranspôz o limiar 
da port.1, o receiuchegado lan-
çou 11111 rápido golpe de vista 
em redor da sala. 

Procurava Ricarrlo Bei alie 
e desde logo se convenceu de 
que elle não estava alli. 

O seu olhar então interro-
gou o velho relogio que se 
achava dependurado era uma 
das parerle3 da sala com&ium. 

Os ponteiros mareavam ape-
nas onze horas e meia. 

—A entrevista deve reali-
sar-8e ao meio-dia, disse Leo-
poldo Lantier de bí para si. 
Vim muito cedo e tenho ainda 
meia hora de espera. 

- Que quer que lhe njíinde 
servir, senhor ? lhe pergtntou 
com maneiras obsequiosas* o 
proprietário do café do Chapai 
vermelho. 

—Um -cálix de absyniiio, 
responde« o evadido das pri-
sões de Troyes. E peço-lhe que 
tenha a bondade de mef dar 
também um tinteiro e uma 
penna. . 

O cúmplice de Prrecal l a n -
tier afaentou-se junto de uma 
pequena mesa que se a<?hava 
collocada em um dos ângulos 
da grande sola. 

Logo em seguida, o creado 
do estabelecimento apresentou 
deante delle.uma garrafa com 

548 
^ t í l ü 

5315 
Õ8!J 
54S 

3 idem idem idem a 232S 
rBlÇA DO COHHEKCIO 

Está como inspector do mel de maio 
sr. Eduard Wysafd. 

.PKEÇO DO ' AFÉ. EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 

seguintes telegramma«: 

s an t o s , 14—A's 11.55 

Mercado, ca lmo—Bue , 4$200. 

SANTO. 14 —A' 1.50 
Mercado, cal ino—Base 4^200. 

Trem roctnnio—Porte simples até í s 
e 1(2. Duplo até ás 5 hora». 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EM 
12 DF. MAIO 

Nem- York, 12—0 merendo fechou está-
vel cotando-se o typo 7 Rio a 5 7|!G e 
0 8 a 5 q i O . 

Vendas, 27.000 saecus. 

Ilavre 12—O mercado fechou hon-
tem calmo com nlta de 0.25 fr . 

Vendas 20.000 saccas. 

Hamburgo 12—0 mercado fechou hon-
tem calmo com alta parcial de 0 .25 pf . 

Vendas 2.000 sacca«. 
Londres 12—0 m o r a d o fechou hon-

tein calmo com alta dc. 3 a 6 d . 

Vendas, 2 000 sarças. 

SrATISTI''A 
O stock do café nos portos dos Esta-

dos-IInidos foi a semana passada dc 
2.013.000, contra 1.998.000 saeciis. 

Entregas seinanaes, bO.OOO contra 7 
mil saccas. 

isivcl, 2.868,000 contia 

Wi l l 
i a S i l 

Mow-' 

mm 
4u o 
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. M*drí< I 
Ltobí» 
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MALAS PARA O KXTKIt lOI I 

MBS I I I h.IO 
D l . n—Pelropolis 

. 2 0 ~ 0 r í » . o 

. 21 -CordllUre 

. 23— WUtemberg 

. 28-Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAFOUEH EHI-IBAUOa KM HANTOI 

Buenot-AlrM Hem/iom 

VAPOnB. A HAIIIU DB AANTOS 
Uenov . StmpioH* 

VAFOIira Eal-EKADOS MO BIO 
Santo» Petropolti 
Hasibnrgo . « 0 . S . Pani» 
Por to , do Norte S. Salradtr.... 
Ilordéos . M C .La Plala 
Antuérpia e mc . Thuneer 
Rio d . P r a t . Orisfia 
Rio d . Prata Cor.iíllire 
I.iverpool o e»e. Orellana 
Liverpool e e«c. Parou 
Nova York e esc* Camors 
Rio da Pr»t» Clj/áe 
Santos Jtoaurio 

Nova Zelandia Athcnic 

vAronr* A s a u i r do b i o 

Soutlianipton e Mc. Damhe 
Oenov . o esc. Pé Umberto 
New-York e esc. Coleridgr. 
I I .mbnrgo e esc. Petrópolis 
New-York e esc. Uolewtge 
Liverpool e esc. Orissa 
Horddos e etc. Cordllltre 
Bremen e eses Witlitiberg 
Sont l i .mpton . es es. dgde 
Gênova e enes. Srmpiom 
Londres e Mes. Athcntc 
Hamburgo e esr», Rosario 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTRADAS DB FERRO 

Horários 

Norte par i . 6 00 M . IR i o clieg. 8 001 
6 .16 T l . . 8 00 1 

Rio . 6 00 M.lNorte . 8 20 j 
8 .30 T. I • . 10.(WJ 

Luz par t . 6 .25 M * 
7 .20 M 
9.15 M * 
2 .10 T.* 
U.tM 1 . 
6 .10M. 
8 .00M, 
1.00 T,* 
4 .30 T.* 
4 .30 T. 

Santos p . 

Santo , eli. 

L m ofa. 

9 .85 Mj 
9.32 

12.Oui 
6.00 
O.Vu I 

8.43 I 
10.55! 
8.55 
6.45 I 
7.101 

Suppriinento visive! 

2 .327.000 M t a m . 

RF.Pl:2ln COMPARATIVO DOS FECHAM E.N l'O. 
NO EXTERIOR 

Meses Pregos 

New Yr.rk Havre 
10 12 10 12 

Maio 5 .00 5 .00 35.25 35.50 

JlllJlO 5.15 õ . 15 •>.! 75 3«. Ou 
S, tembro 5.35 5 .35 :<il.: >5 36. i0 
Dezembro 5.55 5 .55 37.00 37.25 

Hamburg > Londres 
10 12 1W 1 

Maio 29.(Kl 29.25 28 9 89 3 
Julho 29.25 29.25 29 29 6 
Selembio 29.75 30 .00 29 8 30 

Dezembro 30.50 30.75 30 6 31 

ADKUTITKA DOS MERCADOS EX 1'irilIOIIES 
EM 13 DK MAIO 

Xo Ilarre— O mercado abriu calmo 
com baixa de 0 25 fr . 

Cotações:—maio 35.25, setembro 36.25. 

Em Ifambnrgo—O mercado abriu cal-
mo pornô firme,>om os preços inalterados. 

Cotações: -maio29.25, setembro 30. 

Em Londres—O mercado abriu calmo 
com o:t preços inalterados. 

Cotações : —maio, 28 «. 3 d.; seteilfl ro 
30 s. d . 

Em Xora- York—O mercado abriu es-
tável de inalterado a 5 pontos niaÍ3 alto. 
COTAIJÔES DOS TITUI.OS BIIASII E1HOS EH 

LONDRES NO DIA 13 

(ouro)— 

°U (ouro)— 

. . . . 6!) •/. 
(ouro)— 

. . . . 83 'ti 
"!t . . . 07 '/. 
"lo . . . 81 V. 

Apólices de 4 '/ 
187rJ. . . . 

Apoiic.s de 4 
188». . . . 

[\polhcs de 5 
1805. . . . 

Funding-loan 5 
Oéste de Minas 

»/. % 

Taxa de desconto no Banco ila Ingla-
terra 3 "'m contra 3 " f 0 . 

Idem no mer :ailo 2 11 [ 1 C, s 2 3|4 "/•. 

* Correm só nos dias ntels. 

Da estac ão da Lai para o interior | 

ricetersa 

5 .30 para Jnndiaiiy Campinas RiJ 
Claro R i o Csrlos Amparo c 
bvirào Preto. 

6 .25 para Jundiah}' Campinas D » q | 
vado Santa Veridl .na e v.iiB 
R i t a . 

9 .00 para Jundlahr Ituaua CainjiirjB 
Kio-Claro Mogy-guassi't e 
paro. 

00 para Jtmdiahy Itatibensc e 
pinas. , 

9 .00 de Campinas Itatibense Jnn i i í i i ^ " 
o Bragantina 

3 .05 de Mogy -miassú Amparo S. Cai 
los Rlo-CÍaro Campinas Im.i 
e Jundiahy. 

O.SB do Santa Rita Santa VeiiJiai 
Descalvado Campinas Juudialiy 
BraganUna. 

p de Uibeirílo Preto Amparo ! i , i j 
Rio-Claro Campinas o Jundlaliy 

5 .30 

3 .50 
9.41 
7.17 

S O R O C A B A N A 

para toda a linha Sorocab.i<ii| 
I tuana. 

para Mayriuk, Sorocaba c It;i 
de Mayrnik Sorocaba e lu i . I 
de. toda a .Soroeabana e ltiian.il 

alisyntho, um tinteiro, uma 
penna e uma folha de papel 
de cartas. 

Leopoldo Lantier de i tou 
agua, gotta a gotta, no copo de 
alisyntho e em seguida mo-
lhando a penna na tinta, eo-
meçou a rabiscar palavressem 
ligação, unicamente com o fim 
de ter aquelle pretexto para 
se demor ar alli até que che-
gasse Ricardo Beralle. 

Collocado, como estava, em 
face da porta do estabeleci-
mento, ninguém poderia entrar 
alli sem que por elle fosse 
visto. 

Os seus olhos intei rogavam 
de momento a momento o re-
lógio, cujos ponteiros não ca-
minhavam como elle desejaria. 

Como não precisava, dar at-
tenção alguma ao que eslava 
escrevendo, passava mental-
ment& mais uma vez cm re-
vista os acontecimentos produ-
zidos nos iiltimos dias e c len-
ia va as probabilidades que ti-
nha de obter bom resultado 
dos seus trabalhos. 

A chave da questão agora 
era o desfecho da empresa que 
commettêra a Ricardo Beralle. 
O sentimento de intima an-
gustia que delle se apode-
rara no momento em que, no 
seu regresso de Paris, não vira 
Ricardo na estação do cami-
nho de ferro de Nogent-sur-
Seine, de onde este ultimo de-

via partir ein direcção a 
Troyes, era agora nelle mais 
accentuado e persistente. 

Seria pcseivel que Ricardo 
Beialle não a p p a r e e e s 3 f t alli? 

Ter-se-ia dado uma qual-
quer circumstancia imprevista 
quo obstasse a que elle levas 
se a bem fim a empresa de 
que o incumbira ? 

Por fim os ponteiros do re-
Iogio marcaram meio-dia. 

Logo em seguida ubriu-se a 
porta e Ricardo Beralle appa-
receu no limiar. 

—Ah ! em fim ! murmurou 
com satisfação Leopoldo Lan-
tier. 

E d escoriou-lhe os lábios um 
sorriso de triumpho, ao paseo 
qne examinava com curiosi-
dade o recemchegadò. 

Ricardo Beralle inspeccio-
nava por seu turno todos os 
cantos da sala, passava em re-
vista os freguezes, que se 
achavam aqui e alli ein grupos, 
e olhava tombem para Leopol-
do Lantier como para as outras 
pessôas presentes ; mas, gra-
ças ao disfarce que este tinha 
sobre si, não o reconhecia. 

Que demonio vai elle fa-
zer V perguntou a ai proprio o 
evadido das prisões de Tro\og. 

Ricardo Beralle avanço« pa-
ra o balcfto, atrás do qual se 
achava o proprietário do esta-
belecimento. 

—Que ó o que deseja, se-
nhor? lhe perguntou este ul-
timo. 

—Pôde dar-me de almo-
çar ? replicou o irmão de Vi 
ctor Beralle. 

— De certo, se não fôr mui 
to difficil. 

—Não sou, não ; contentar-
me-ei com pouco : uma peque 
na costelleta, uma omeleta de 
ovos e um pedaço de queijo, 
com o competente acompanha 
mento <le pão e vinho. 

— Bem ; vou jii dar as or-
dens nccessarias para que seja 
sorvido. 

—Tem gabinetes res&rva-
dos ? 

-Tenho, sim, senhor ; na-
quelle corredor, que se vê além 
no fundo da sala. Tenha .. 
bondade de entrar no primeiro, 
naquelle que tem a porta de 
vidraça para este lado e onde 
ha um bom fogão. 

-Para lá vou esperar o al-
moço. 

-Quer vinho ? 
-Um» garrafa de tinto or 

dinario. 

Era seguida o mancebo atra-
vessou a sal», entrou no cor-
redor quejacabava do lhe ser 
designado e abriu a porta do 
gabinete indicado pelo dono 
do estabelecimento, gabinete 
em que pouco antes lhe fallá-
ra também \geu irmão V ictor. 

BILHETES, Tr.l CURAMMAS E UAO.l 

Para o Rio rua José Bonifacio .171 
Kstaçüo do Norte. 

Para Santos e Interior r u . 15 d 
vernbro, 25 e Ksta^Ao da Lu/.. 

JUNTA COMMERC IAL 

BFJSSlo DE 14 BE MAIO DE 1902 

Presidente, dr . Procopio Malta ; • 
tario, dr . J . A . dc Andrade; • d"j 
dos, Joilo Candido Martins, JoíB Ar! 
Jul ião, Conceiçdo Bastos, e Miguel Jí 
Cardoso 

EXPEDIENTE 

Renuerimcntos: 

I jc Barros úe Mola deata praç.i, I. 
Britto & C . , da do Campinas'; par» 
nrehivameuto du seus dia tractos soi: o 
Archiveni-sc. 

ih! T.aarcs e Nascimento, de.íU pra 
F. do Nascimento & C . , da de 
Preto; Ramos & (iuinia-.&cs, da d« 
Paulo dos Agudos; para o arcliivanifs 
ie seus contractos sorjaes.—Arcliii-

lie Antonio Miguei & C . , dest-i 1«: 
[inra o archivaniento da alteração e ( 
l ogaç io de seu contracto soc i a l .— A n i 
ve-se. 

Du Vicente Senlse, Cahen Irm^oi. 1 
sumpçilo & C. A . Cahen, desta ,,r> 
Josii AbrBo, da de Bebedonro; Ramo» 
tluiraarSes, da de SSo Paulo dos Agadi 
Castro & C . , da de Jundiahy; p a r a « ! 
giüto de suas firmas commerciaos.— 
gístem . e . 

Da Companhia do Estrada de Fa 
Bragantina, para o archivaniento <I'J 
mero 96 do Diário Of/icial do KitaA 
qne publica a acta da assembl^a çt 
ordinaria reatisada ein 3o de abril fim 
—Arcbive-ae. 

Da viuva Darekl, da praça do Soroi 
ba, para ser unnotado no ' exemplar 
registo dc sua firma rer a mesma tri 
ferido . mije de seu estabelecimento co: 
inercial daijuella praça para esta capil: 
á rua Libero Badani, 58.—Deferido. 

De Jnfio Car.nalonga, desta praça, pi 
serem transferidos á sua firma os l i« 
Viário o Copiador jti legalisados pari 
firma de C.nualonga Sc Filbo, do q'i» 
successor — Deferido. 

—O homem não chegou ;ii 
da, ao que parece, plisse e 
de si para si, assentando-
junto de um pequeno fogão 
zinco, dentro do qual ardia u 
bom lume de carvão da terrs 
R, todavia, é j,í mais dc me 
dia. 

Logo atrás dalle entrou 
creado do estabelecimento, qi 
pòz a mesa, efoi seguidamon; 
buscar a costelleta e as deina 
iguarias pedidas pelo nosi 
freguez. 

Ricardo Beralle deu começ 
á refeição. 

Devemos, porém, dizer qc 
nao tinha appetite. 

A commoçflo de que estai 
possuído contrahia-lhe a gii 
ganta, a ponto de «entlr « 
corno que um nó. 

Além disso sentia-se dom| 
nado por uma surda colei 
contra si proprio. 

Tinha o espirito profund: 
mente perturbado. 

Nfto podia esquecer de 
do algum, embora fizesse 
esse intuito os maiores esf< 
ços, aqtiella terrível noute pi 
sada no Hotel d» Cysne, ei 
Nogent -sur-Seine, onde, coi 
~ mais infame dos miserável 
se atrevôra a entrar no q 
to de uma pobre mulher pi 
a roubar. 

ÍÍ61 
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I | n n n i T n " ( I > R E C O N i S A D O |>elas summidades medicas nas febres chloro-
I A 1 1 • • se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-
U f l i l U U U U nho tonico recommendado com inteiro proveito no restahelpn". U I NA 

B I B I F L E B , 
F E R R U G I N O S O , 

P H O S P H A T A D O 

Extracto completo das 3 quinas (Amari l la Encarnada Cinzenta) 

S e c ç ã o l i v r e 

Abortos criminosos 

A rAnru tRA m a t a m na r o s a t i — a o 
llLtfO B i a 8t'AS AMIOAS 

k akaixo-asslgnada vera por moio des 
taa Ibilins o verdadeiramonto penhorada 

um cárcere 
resultado 

«gradocer i s pnsons araiijas que 
paar tm risltaf a qnat " 

sottria resignadamente o serio resuiti 
da l p/cscguifjSes cruel» de patrícios 
infeoícea crealuras que arrojadamente 
lènvolvaran sem o menor escrúpulo cin 
fcnia aeçio críminona. cansando lhe im 
menso desgosto e indignarão i s pessoas 
Ana a conhecem e Re l í in utilisaoo dos 
M i préstimos profissioDaee, nn qualida-
de de parteira ilijiloMadii c residente ha 
toullos nnnos nesta capital. 

OutrDsim, também r.gradcco de coraçlo 
«o d r . Ag r i do de Camargo as attcnçôea 
V|tw lhe dispensou e continua n dispensar 
tomo leu advogado em tAo \il e torpe 
iiersegBiçüo, somente movida por pessdas 

fu bne, 
miltada 

p r o f u n d 

o . 

irito 

do. 

iqnecer de 
or» fizesse 
maiores e«foí 

rivel noute pa 
dc Cym>, 

ae, oade, coçj 
l o s m l a e r a v : 

n t r a r a o q » 

e m u l h e r 

W, "'"HT UI I LI U 

riio" sabendo nvnliar os funestos re 
ida* de denuneius falsas, foram o 

causa dos aoffrimeuios ijne tem ]iassado 
k l ibl iroaisslgaada, eausando lhe descrê 
%ML an i i n como cnormos prejuízos pecu 
manos, a ponto do ameaçarem na com 
l u M r i a . . . 

( l a b a i » issignada resignada o con 
f i lete na PEOVIDÍNCIA, espera obter t 
Bna tranquill idade na justiça do pnlz, 
b&le st sente garantida pelo amparo, que 
fcoata | verifica nos seus representantes, 
n-sna ooino na distribuição justa o cor 
jrccta pelos seus Uluslrados magistrados 

j—O l e u processo continuará o o re 
Sl l tàdo será a veriflcaçllo das miseráveis 
^iireegniçòes, que mais tarde o seu ad-
fo taao , munido de valiosas provas, trará 
Í 6 uoimerimonto do publico sensato 
íaoiuiar a sua itiuoceiiria. 

S . Paulo, 18 de maio de 1900. 

N a t a m n a Ro s a t i 
parteira. 

Four la Martinique 
ArPEt. i i .a c h a r i t é 

, Les Comités réunis des Sociétés fran-

Saises de S . Paulo, Société Française 14 
uillet do Bienfaisance et Secours Mutuels 

jet Cercle Français, ayant constitué ui 
Comité de secoure au bénéfice des sur-
vivants de l'effroyable catastrophe de la 
Mart in ique, ce Comité fait appel aux sen-
timents charitables non seulement de la 
T/ojonie française, mais encore do la po-
ÎnlRt ion brésilienne et des Colonies étrnn 
jgnrr-i pour soulager les misères nombreu-
ses qu entraino un si ép iu iantab lo cata-
clysme . 

Lo Comité de accours rappelle que dans 
Ta population de la Martinique, dont la 

'•'Tfiajenre part ie est de race do couleur, il 
fit trouve environ septe mil étrangers étn-

^blis prineipalment dans la ville do Saint-
P ier re , détruite presque complètement, qu i 
nu i dû être cruellement éprouvés, et que 
les secours organisés de toutes partie* sont 
'ou bénéfice de toutes les victimes, quelle 
iffte soit leur nationalité. 

A Le Comité dc secours prie la Presse de 
S . Paiflo de lui prêter de concours de sa 
nabl lcjf î , qu i n'a jamais failli dans quel-
qlliï œuvre nnmanltalre que cc soit , en 

• faisant appel aux sentiment! charitables 
Me ses nombreux lecteurs et en recevant 
l''s somme« qu'elle pourra recueillir à l'uido 
Hïs listes de souscription que lo Comité 
met h sa disposition. 

Le Comité de secours est composé 
i3ofttme suit: 
. fil. M. le Consul île France, président 

d'honneur; Marsot, directeur de la Banque 
i 'ronçaise, Tlee-préstdent d'honneur;Char-
les l in , président lift Cercle Français 

Î>rèsidetit; Cliarles Maillet, président dc 
a Société Française de Bienfaisance, se. 

lîrétaire ; Achille Schwob, trésorier ; dr . 
"Eug. ITcrtz, adjoint au secrétaire; Ar-

D E N T I N A 0 D A S C K í A N í j A S 

proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

A c h a - s e á v e n d a n a C A S A B A R U E L e e m t o d a s a s p í i a r m a c l a s e d r o g a r i a s 

Os d i s l i n c l « 

D / . GalvSo Hueno 
Dr . Margarido da Silva 
Ur. Paula L ima 
D r , Pereira da Rocha 
Dr . Mello Barretto 
Dr. Philadclpho de Lima 
D r . Baptista doa Anjos 
Dr . Gonçalves Tbiodoro 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . Américo Brasiliense 
Dr . Castro L ima 
Dr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano dc Souza 
Dr . Franco Melrclles 
Dr . Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr , Leite Brandáo 

DE 

P . D U T R A 
« a n n c c H i i D i l o a « l i n l c o s • I n 8 . P a u l o 

Dr . Faria Hoelin 
Dr . Orer.clo Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-Urosio 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr . Ignacio do liezendo 
Dr . Ca i i o i Comenal« 
Dr . floelro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr . Il l idio (luaritá 
Dr . Cfirte (luimariea 
Dr . Rolemberg Snmpaio 
Dr . Ernesto Cotrim s 
Dr . Leouidio Ribeiro 

Dr . Lourenço Messutti 
Dr . Arainiz dc Almeida 
Dr . Ernesto PaixHo 
D r . Accicio de Araujo 
D r . F . de Kant'Anna 
Dr . JoüoSodin l 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr . Reinigio ( lu lmarles 
D r . Euzebio de tiueiroz 
Dr . Hora dc Magailules 
Dr . JoSo Pedro da Veiga 
Dr . Eugênio Hertz 
D r . Canuto V i l 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splendore 
Dr . M . Franco Costa 

- Dr . José Antonio de Mello 

receitam n MATRACARIA, de F . DUTRA, nos soffrimentos da dentiçáo das cr i ln 

as o attestam a sua efficacla. Liventor e fabricante. F . DUTRA, rua do Rosario, 

- A — 8 . P A U L O . 

2 0 C O N T O S 
P O R 1S200 

1 0 : O O 0 $ O 0 O 
Por 5fß(K) 

LOTERIA DE S. PAULO 
EXTRACÇÃO 

f}>ti*ifn-fpirfl. QQ 

Pedidos i theiouraria : 7-1 

I t u a J O Í A O o n l f a ç i o , n . 1 9 

J e ESCOVAS, de todas as 
« qualidades. Vondcni se abai 

xo do custo para saldar. Rua Direita, 59 para 
CASA NUNES. 30—20 

Dr. Oliveira Botelho 

MEDICO E OPERADOR 

Pratica iodas as operações dc 

peqnciiu e. alia cirurgia 
Especialidade, cm moléstias das 

lias urinarias, do mero, 
spphiUticas e da pelle 

Estreitamento da urethra, Ira 
tamento sem dôr. 

Hydrocelc, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do útero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura rodical das hérnias. 
Operações nos os.,os c nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
luanhs e de 1 ás ,'l da tarde. 

4 f t - R n a d p S.Joi Io 10 
301 

ftiand Worms , adjoint an trésorier; (ïeor-
Büs Oénin. Warth , Halphen, Pouzet, Moro, 
Klaczlto, Jules Cahen, Alvarès, Jules Mar-
tin, Bcrtho. 

S © e o i i i ^ M 

POR í y a o o 

I O C O N T O S 
Por $800 

í i C f m i k D E S Â O P A U L O 
EXTRACÇÃO 

Quinta-feira, 22 
Pedidos a 7-1 

I l o l i v n o s \ u n e s Ac C . 

Club Elegante 
DA ALFAIATARIA DA RUA DE S. JOÃO 

N. VI -K 

Avisa-se aos srs. sociol deste Club, que 
ge acham cm. atraso com suas entradas, 
que sc nflo ficarem quites 
até o dia 20 do corrente, 

com o mesmo 
, perderilo todo 

e qualquer direito, que possam ter no 
referido C lub . 

S . Paulo, 10—5—902. [117]3-1 

SYPHILIS 
MOI.ESTIAS DA PELLE 

1)0 COÜRO CABELLUDO 

E DOS I'F.U.OS 

D r . P a u ( a L i m a 
Afcrfico espccialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, metpbro 
da Sociedade dc Hygiene de 
Fraiiça, socio benemerito (com 
A CRIJX HC.M AN ITARIA) dos 
liospitacs da Roal o Bencmeri-
ta Sociedade Portugueza do 
Beneficencia do R io do Janei-
ro .—Cons . : de 1 1[2 i s 4, ü 
rua 15 de Novcmbro, 28. 

PERU.M AI! IAS 
sortimento únicos 

lucro 10 OKI Hua 
Direito, 5 9 — C A S A KUXES J ' i—20 

Admirável curai 

Estava cançado 
Eu abaixo-assignado declaro que soffri 

horrivelmente do "umas feridas numa per-
na, quo cada dia ficavam mais feios c de 
um irau caracter; cançado, porém, de 
experimentar remédios extrangeiros e na-
cionaes, tive a felicidade de encontrar o 
sr. pllarmaccutico Joflo da Silva Silveira, 
proprietário da 1'hnrmacia Po/miar, 
que aconselhou me para tomar o pode-
roso El ix ir de Nogueira, Salsa Caroba e 
oim.ifttu, o LVIU • r rmu riz uso ue al-
gumas garrafas desta preparado e em 
pouco tvmpo flqnei radicalmente curado, 
e nor ser verdade passo este attestado. 

Pelotas, 2 dc ' 
dro Morftú. 

QUANDO SE TEM ENXAQUECA 
ii<1o só uüo se pôde fazer m>-
uhum trabalho, nem se occtipar 
de nada, mas a existencia é 
um supplicio e iligna do pie 
dade, se a doença passa a 8':r 
periódica, o que acontece mui-
tas vfizes. Convém tomar en-
tão Pérolas de Essência de 
Therebentina Clertan. 

Com effeito, très ou quatro 
Pérolas de Essência de Tere-
bentina Clertan bastam par« 
dissipar em poucos minutos BF 
mais acabrunhadorasenxaqun-
ca3eas mais dolorosas nevral 
gias, seja qual fôr a sua séde : 
cabeça, membros, er.atellaí-. 
etc. Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar o processo de pre 
paraçfto deste medicamento, u 
que é de subido valor fiara r< 
commendal-o á confiança d<m 
doentes. 

A' venda em todas aa phar-
macifls. 

P . S - —Para evitar toda cou 
fusão, haja cuidado em exigir 
que o envolucro tenha o en-
dereco do Laboratorio : Mhi-
tu.v ! . . F l i m p.. / , ' / . rue Ja-

cob, Paris. 

fevereiro de Itm.—Pc-
d - ) 

ATTENÇÁO 
Brindes dc 5.000 charutos — CRÉME 

DA nAMiA — g a r a n t i d o s 
J e z l e r JSz E t o o n i i i ^ 

Chamain a attençàu dos srs. fumantes 
de charutos para os brindes quo offerc-
ccram aos seus fi i guezejt com a grande 
loteria do Natal do presente armo, para 
todos os charutos sabidos da fabrica des-
ta data em deante. 

Cada caixinha dc 100 charuto! contém 
3 nnmcros, cada caixinha de í>0 charutos 
contém 2 o cada caixinhn de 25 charutos 
contém 1 Í,Ó numero na etiqueta da tam-
pa, do forma que os felizardos dos nú-
meros do premio grande e das 2 appro-
ximações, receberão nos depositos da fa-
brica contra entrega da tampa com a 
etiqueta intacta, os brindes corresponden-
tes. 

E' mister tirar a tampa da caixinha e 
gnordal-a para nito estragar a etiqueta. 
—Cachoeira, 15 de abril dc 1902.—Úni-
cos agentes e depositários. — F . WKIJKER 
A C . — Caixa. IS7.- -Rua Libero Badaró, 
101—SAO PAULO . 3 — 3 . . . 

Casa fundada em 1881, pelo net tal propriet. o 

ÚNICA 
N a r e a l i d a d e é e s t a a 

c a s a q u e t e m v e s i d í d o e c o n í l n ú a a 

v e n d e r g r a n d e s p r é d i o s ÚNICA 

A n n u n c l o s 

P O S T Ï L L A S Ü 
PHILOSOPHIA 

DO DIREITO, com-
pletas, vandem se a 25§000, i ru;i C«M 
rio Motta, 2 . ;t_ ; 

C r i a r i a s u i s s a 
Offerecc sc uma a faniilin que qu. ' 

seguir para a Europa, dando bõas iuf^ir 
inações. Carta a Luiz Euler, cm Mogj 
mjrini. n» c sali 

D E P O I S D E A M A N H Ã 

P i G s n i o m a i o r 

D E P O I S D E A M A N H A 

P r e m i o m a i o r 

\ » v o p l n u n , o ( | U » I p r c u i t - i i i i l s .-«mi ' I- i i i s 

O premio de 50 eontos tem nido vendi lo tor 

i s a s z j & s i i 

<l<» , » | * r c i n i o M i i i ( i i < t i ' «>s . 

f4Ft;t casa diversas vezes. 

Esta agencia lembra ao publico 

m i o d e 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 
que, Rabbado. 10 do corrente, vendeu o g r a n d e p r e 

•IA sc ncha in » vendit os liilli<-(es paru a 

b r a n d e e E x t r o r d i ^ a r i a L o t e r i a d e H . J o ã o 
P r e m i o m a i o r 

P r e m i o m a i o r 

a 

T T O - t e g h l a t r p . 

O abaixo assignado, antigo ag i t • ger.-d das lotarias dr 
;io publico e á sua numerosa freguesia .i ...IH • Inter 
c o n t o s » tem muitos outros. 

Distribuindo uru total de 1 3 . S I 2 p r é m i o s , sendo a sua importância 1 oso-ooosooo 

ga e a c m H u d " * " " " f " ' 3 M ] k 1 " ^ , , H A X , : E ' ' ° ' K H U * * I - r lodo. os motivos, a esta *alí-

3 M C A casa q u o jjn v endeu , p o r :{ v •>,, 
p r em i u <!o ."»»>{) c u n l ' < III l i i l l ioto ii 

Os pedido? do interior devem ser dirigido* agente 
ompanliia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

capita! federal, recommenda 
a qual, além do premio de £ 0 0 

i m p o r t a n t e va rn jo , « n r nn i l e 
i l«-i io-I \3C.V 

geral e actu.il representante da 

A V I S Q 
A acção or.tr«! amigos de unia bicycl • 

M Haura, ÍJUO devia correr li«>j<R, RO/N 
" ' por motivo dn forç 

J U L I O ANTUNES DE A B R E U 
3 3 -

loteria do S. Paulo, 
maior, 
junho 

fie» tranferida 

- B / O A 
I ii:;,-i :<>, I 

0 XAROPE 
PEITORAL COMPOSTO, dc 
Macedo Soares, »ura em 

poucos dia« as tosuca rebeldes, bronchi-
te, rouquidão, anthma e eoqnclnche. 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 
AURORA, rua Aurora, 55—Vidro, 2V5(H). 

3 0 _ 20 

• I h r - -ve 

I SR 

D I N H E I R O 

3 . 2 : 0 0 0 $ 0 0 c ' 

Empresta se t 
hypotneeà bem 
nos c juros dc 
2 l i . 

quantia sujira sob nu 
:.rautiri.i Praso d.- .'! r, 
12 ° l 0 . liiia S. fient 

Constantemente 
Causa admirarão a grande procura do 

remédio para a influenza, constipações e 
(Sores de dentes, c dè todo o corpo por 
causa das constipações. O remedio é as 
pílulas sudoríficas dc Luiz Carlos, que se 
vendem na Drogaria Paulista de P . Vaz 
de Almeida & 0 . * c na casa Lebre Ir-
tnão Sc Mello e em todas as pharmacies. 

6 - 3 

Soffrcndo de bronchite chronica, me 
curci cm poucos dias, tomando as pílulas 
expectorantes do d r . I lo inzelmnnn.—Dr 
Felix F . l í ina. (F i rma legnlisadaV 

nSONCBITB 
Por annos estive nffcctado de bronchite 

sem cucontrar remédio que me desse alli-
vio, tomando as pilulas expectorantes do 
dr . Heinxelmann, restaurei por completo 
a minlia saúde.— Joscí Romito Cuzzi. iFir-
ma reconhecida). 

TOSSE 

Attcsto que inc curci dc tosse com as 
pilulas expectorantes d o d r . Heinzelniann. 
— J o i o Colis. (Firma legalisadai. 

CONSEKVAÇJÃO 

As pilulas ferruginosa« do dr . Ileinzol-
mann curam também efficazmente a ane-
mia, chlorose, escropllulas c itenorrhéas. 

Junqueira, Guimarãec, Loitão & 
Companhia 

C O M M I S S A R I O S 

CAIXA POSTAI,, 159 

m'A i õ DE NovEMnno, 71 
SANTOS 

Os conhecidos lavradores srs. coro-
néis José Franzino Junqueira Netto, J.iSo 
Evangelhista OuimariScs Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Gomes 
Leitão. Kéririqüe L . dn Azevedo Mar-
ques, drs. Antonin Torqitato Fortes Jun-
queira, José Manoel dc Azevedo Marques 
Francisco Marcos Iuglçz de Souza e Ga 
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundur uma casa romniksaria em Santos, 
para vender o café de suas importantes 
fazendas e o que lhes for remedido, A. 
f i rma é JDKQÜEIBA, GITIMAUAES, LEITAO 

Sc O . , ficando á testa da gerencia o só -
cio dr. Inglez de Souza. Sabemos que 
nova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perten-
cem todos os sócios, offerccendo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos productos agrícolas. Tâo respeitá-
veis os nomes dos dignos, consocio^ que 
dispensam qualquer encarecimento.. 

Endereço telegraphico : — LEITÃO — 
Santos. 

(Do Correio PanlistanoJ. 30—29. . 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

BEounos cojrniA FOBO 

Apólices^ resgataveis em dinheiro, por 
sorteios. Informações e prospecto», "na 
TOL cursai em S. Pau lo : 

P u a J o * 6 Don fae io , n . 2 2 

1 6 — 1 » . . 

S Ê N A T O R I O 
— I<U — 

Dr . Oliveira líotellio 

Funcciona nos prédios do uma 
aprasivel e saudável chácara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colliua e reúne toda» as condi-
pOes de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposfntos 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam so operações do po 
quena e alta cirurgiã. A instai 
larjâo Ha secção cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secçfto especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras serções 
o construída do modo a offere-
cer as necessarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso dc uni 
estabelecimento hydrotherapies 
de primeira ordem. 
Ia\rejo do PnvNandú 

n . ü 

Entrada pela rua de S. Jo5o, 40 

(m 

CHARUTOS 
de HAVANA — Incro 

1O0[0. Sortimento co-
lossal. Rua Direita,- n. 69 — CASA : 
NES, 30—20 

A Protectora do Lar 
O i abaixo assiguados, fundadores e d 

redores da Sociedade de Auxilio Mntno, 
1'ítoTECTonA do í.AR com séde á tra-

vessa da Sé, n. 8-A. avisam aos ssns as-
sociados o ao respeitável publico, que a 
inqama j á se acha funcrlonando regular-
mente, das S hora» da manhH ás 9 horas 
Ia noite, na sua séde, onde A encontrado 
todos os dias úteis, do meio dia ás 2 ho-
ras da tarde, tim dos seus mcdicos para 
att«nder ás consultas. 

Continuam abertas as inscripções, 
8 . Paulo, 12, de maio de 1902. 
Presidente, D r . Jm . i o R r a v d ü o " 
Gerente, D a . J. RoDninn Borr.T 
Thcsouríiro, E d l a i i d o R i d e i b o Mek i h * 

3 3 

Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia 

São convidados os srs. -sócios para a 
srsslo ordinär ia de 15 de maio, ás 7 ho-
ra i da noute, na séd« do costume 

O 1.° secretario—DR. F . d e QCEIROZ 
MATÍÒSO. .1—3 

O cinirpiio-dentista Annibal Vitral ; 
ra qualquer (iente por mais dorido QU 
seja, itu 24 horas, coin um processo (•' 
sua invenção. Obtura á arraigam.i a o 

30 1 
i ' \ i u i i o . i r 

R i o o a . 1 ' a u l o 

13 

53 

t Cen t ena . . . . f 
Resultado dc hoirtnn : Dezena 

' Grupo 

D. Celeste 

MOLÉSTIAS 
da Booa o da Garganta 

PASTILHAS de PüLÁ i íGE 
OE CHLORATü OE POTftsSA 

B D ALCATRÃO 
Approvadax prln Junta de hygitnt 

do liio-de-Janeiro 

E o remedio tnnis rápido 
e eíficaz <jue >e conhece para 
combater as moléstias da 
bocfl. taes como a inflamma-

çâo das gengivas, as aphtas, 
secou ra da linirua e do 

paladar, e egualmente as 
moléstia da garganta, como 
a inch-.çâo e ulcerares das 
amygdala^ e da campainha, 
a rouquidão, etc Ellas sào 
muito procuradas pelos can-
toieseadv gados, pelos jire-
gadores dp sernflo e outros 
oradores publico-, ele. 

PAKIS , 8, .-ue Vivienno 

E EM TOLAS AS PlIAriMACIAS 

Resta! 
ficil (|U(! 
pregando o proc 
Limpa os d-ofes 
a 20$. Exti-i'- d. 
Colloci 
dentes 

ouro, por n.:.is di: 
S'.JII por l'.'j>i a -ti>>\ nà > • i 

iso brusco do martellu 
• ns torna ah os | ir .V 
•ites »..Bf d.'ir p- 5$ 

(!• i.tailuras com MU sein i iuipii 
pi I*, I iirõas de 

trações de b;ir.antes. Tra. a 
tias da boci .i • ' r.rrig'- ns uno i ,ii ; 
tarias. Todos os trabalhos sã-, „.nantidi--
por muitos annos e praticados -.em a mi 
iiima dõr, inesino nas pessoas n.j \ ner 
vosas, no eonsnltorio cupri; i:.is im, - • i, 
stallado, com todas as condições liv̂ ie-
nicas e com ap]inrelli(is dos mais i .nder-
nos, observando a rigorosa iinti • ia 
aconselhada pelos metliodo-. di <m is uoií-
summados da' cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, ('as 8 horas ú 
4 da tarde 

K n a d e S . E e n t o , S I 
S o b í T 3 I Í 3 

U m a S 2 n ? 3 ^ r a 
offerecc se a indicar gratuitamente a to-
dos os que soffrem de debilidade gemi, 
ncurasthenia, prostra(;ito. vertigens, anc-
mia_ palpitações, enfermidades nervosas >• 
atônicas, um remedio maravilhoso que 
uma casualidade lhe fez conhecer. Cura-
da pessoalmote, assiin como unnieroso* 
enfermos, rfopois dc usar imitilmento to 
dos oa Ki«<liu«uii4ii)U>* prMOnÍMidô , hoje, 
em reconhecimento eterno e como dever 
de consciência, faz esta indicai;;)j, cujo 
proposito. puramente liumanitaí-io, é a 
consequência dc um voto. Escrevam a 
'ilisn Costa dc Saavedra, lua Aqucducto 

08, Rio de Janeiro. Incluam os aelios 
•285; 

e s s í í í ã i e r s i s 
Possua habilitada enearrega-se de ! 

chos de balanço e escriptas atrazada< 
Carta nesta redacção a J. P. e informa 
Ções. 15—5. 

0 "Ao io Med ico" 
Este livrinho de SOfZA SOARES, con, 

17« jiuginas e que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trota por uru 
systcmn novo. facílimo, economico e effica/. 
as princípaes moléstias que affligera a 
humanidade : 

Febres diversas ; moléstias nervos*, 
moléstias da pelle ; dos orgams respirât« 

do estomogo ; dos intestinos ; das 
urinas ; das mulheres; dores diversas ; in-
flammações e congestões ; escrófulas e 
^philis ; fraqueza e suas conseqnencias 
Pedidos ao sen andor ! A DE SOL' 

ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande doSni, 
ás princípaes piiarmacias e drogariâ  

(imp.) 

115—« 

m m 

VSM 
Todos <le\Oiii «Inr ]>rcfci'on< î:i a 

i n n i o f i m m e r « <!<• sor leu qm in l e i i . 

O s pe? ! sd»«5 rfo i n f e r i o r deirasï ï T IO J * d ä r i j j ' d o a N O a g a n t e F J E T " a 1 e a c t u a ! 

r c p r c 9 e n l 3 n t 9 d a C o n ^ ^ n h i a d a L a i e r i a s e i a ^ o n s e s d o B r a s i l 

LU 
Rua Quinze de 

Ci i ixa ili> «•orrí-ii» <>17— S . I 'n i i lo 

Novembro, 27-A 
As-i:n, . 

ur/as fi o \ • r lade 
ra cu ra r rep«-1,! i,a. , 

r i g a e dos o i\ id is 

i)ppo<'tnri • • T.rr 
• von'' -•<: ( • îfxl.T-

gai ia.i 
Hm am ' "S : Kor» 

/ ' /• mt. >L S. 
•omrto alivio pa-
in dóres do bar» 
"ianças 

M î o fie Mrr.LO, 
arma'ias o dro* 

8—5 

G U I M A R Ã E S 

A PROTECT« 
CASA MATRIZ 

S é , n x r . & - A . 

S. PAULO 

Miülí! ilí! Âiixilifis Méos por mè k gnijios . 
ÇIII» •«•!« por p r i nc tpn l fim [»i'o|»oi c i o n n r á s iamii i i iK 

M e d i c o , p h a r m a c i a , f u n e r a l e b o n i f i c a ç ã o p u r a i M C t o 

mci l i i i i i to paçini i ionlo dc |ier|ii<-n:i mensa l i d ade . 

l o r n c c c r a ux i l i o s aos operá r i os , d u r a n t e o l rm ; i o «lo doença , a<m quaes se 

d;ir:i u m a d i a r i n . 

A convite da sociedade, o corpo medico compõe-se, desde já, dos I lustrado» 
profissionaes : 

Drs. Ascendino dos Reis. Oliveira Martins e Luigi Lippo 
Pharmacia de I a ordem O l i v e r i o A: C . — R u a Direita, I ' i 

Dâo-se todas as informações e acceitam-w inscripções na 

€ASA MATRIZ—Travessa dá Sé, 8 A 
N o t a i m p o r t a n t e i To^a a pe^oa inseript» começa a gosar das vantagens 

da P r o t e c t o r a d o L a r . desde o primeiro dia do pagamento da mensalidade. 15-8... 
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As pessoas fortes e robustas não estão expostas a com r enfermidades 
como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
jj constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 

natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. É o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O P r i m e i r o F a s a o . 

A s imi tações s3o caras a qualquer preço. 
A legí t ima leva o robalo do homuu i 

com o baca lhau áa costas 
S C O T T & Í 3 0 W J N J S , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
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LOTEBU DE S. LUIZ 
Eitraeçdes na capital federal, á rna Nova do Onvidor, 23 

BOB A FI8CAI.ISAÇÍ0 DO GOVERNO DA UNIÃO 

SÓ 3 . 0 0 0 BILHETES 
S e g u n d a - f e i r a , 19 d o c o r r e n t e 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 Ô 
I N T E G R A E S - P o r 1 5 $ 0 0 0 - I N T E G R A E S 

J o g a n d o s ó 2 . 0 0 0 b i i h e t e s 

Chama m muito a attenção do publico para estes exccpcionaes planos — ÚNI-
COS EM TODO O BRASIL, nüo só pela sua confecção como pelo ínfimo numero 
de bilhetes. 

Os pedidos do interior, acompanhados das respectivas importâncias serão atten-
didos com a maxima urgência. 

A Loteria de S. Luiz está legalmente registrada no Tbesouro Federal. 
—Vantajosas commissOes aos pedidos q t » forem feitos. — Os pedidos de bilhetes 

devem vir acompanhados com a importancia do custo, o respectivo pórfe o mais a 
Importância de 50 réis por cada .fríejitFde' tiilKotvs. O», bilfote» inteiros ou meios 
em um só papel pagam í *|0 de' seTIO sobre o seu valor. Este è o imposto do sello 
para os bilhetes de loterias. -•*•» 

g « l 

Toda a correspondência deve Ber dirigida a 

L U I Z B A B O 
Caixa do correio. 1181 — Endereço telegraphico : Z U L I S 

B u a N o v a d o O u v i d o r , n . 2 3 

B I O D E J A N E I B O 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R COM O AP IOL ) D 

A AP IOL INA ê o ma is poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. El la provoca e régularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressSo 

d'elle, bem como a9 dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispaçfles, dores « cólicas, que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , compromettendo tüo frequentemente a 

EVUDE DAS S E N H O R A S 
Ei PARIS, e, na f i t a et cm iodas as Pharmacia: 

45. RUA DO UVRADIO, 45 
R I O D E J A N E I R O 

F.Bte hotel, preferido pelos viajantes, porque reúne todas as qualidades indis-
«5sn?e!s- esísuèlêolflieiiíúõ deste género, tem um restaurant de primeira ordem, 

o o serviço 

«este notei encontra-se asceio, conrorto o economia ; muito proximo do cent 
commercial, do Supremo Tribunal e de outras importantes repartições • bonds 
toila hora para différentes logares. 

banhos quentes o frios. 
muito 

; género, tem um restaurant de t>i 
commodos mobiliados com luxo. generos de superior qualidade j todo o serviço 6 
feito por numeroso e escolhido pessoal. 

Magnifico jardim e caramanchões, 1 _ 
Neste hotel encontra-se asceio, conforto o economia; muito próximo do centro 

Diarias a FJ$ o 
Pedidos e informações, aos proprietários 

CORREIA & C. 
Grande Hotel lacional 

4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 
R I O D E J A N E I R O 

(Dias 15 e 30) 

F E R R 0 N 0 S I 0 P E R I N I 
qualidades e as propriedades dos vários agentes therapentiro» que merc-rim â no«»« attrngJo e o desejo de bem proporcionar ao publico novos elementos 

curas preenchendo assim a rniseto de deDeliarf líadore. doe »offrimentos da hnmani-preeaeb H H . _ v i i M M , . 
i»dK no* levaram a formular o FERR0N08I0, melhor especifico contra a debilida-
4a anemia profunda cachexia palustre. 

O F W , " • • rHHBH'flMM HHII 

te experimentou em apregoados afcnílares extrangelro». 

erronosio Perini era coneeqnencia dos seu» compostos Ferro Qnimura e 
lasiHn« garante no tratamento da Chlorose e Amenorrhea rápida cura como non-

Or. ¥. A. de Perini & Irmão 
B i o d o J a n e i r o 

Depos i t á r io gera l no Fatadu de S. Paulo 

» 1 Ä O o m p . - a P a u l o 
(b) 

G£L&ÁK L A M B E R T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO | 

Machinas para impressão de D . m . a b imo . h i . 

Tintas pretas c de rôres de €11. i , o n i n j : i i l 

llatcdal de composição de F O u r i B E i i Sc c . 

Typos de r i i B i i t r ü m v i : i h i t . d c í v o t etc. 

ilassa para rôlos, pós para dourar. 

Papeis para jornaes e obras, em fardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Accessorios para zincograpliia e gravadores-

Motores a gaz, petroleo, gazolina, C l i t a n o v o ftlini,. 

Material de electricidade, dynamos, tampadas electricas, üos, | 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

Jk cnnn niniN Impor tan te oe>to ( icnero. P r f ço> modlcos 

Para orçamentos, preços, Indicações, instailações e instrucçõeá praticas 

dó pessoal, dirigir-se a I-:. L A M B K D T . 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 

2 V. p. F» 

KOTOS PERFUMES 
DA C A S A 

V. R I G Â U D 
8j rue Vivienae, P A Ft I S 

A g u a de T o u c a d o r KANÂNGÂ-OSAKA 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A 

Extracto MODERN-STYLE • Eiiracio CRAVO de MYS0RE 

— SÓNIA | — AMARIS 

— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA do BENGALA 

— MIMOSA RI VIERA ' - PERFUMEdas ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz oom os mesmos cheiros 

Agua de Colonla m o d e r n - s t y l e — Loção das a c t r i z e s . 

ÜNjCA QüE VENDE SORTES 

Loteria de S. Paulo 
Premio maior 

II 
L E 6 1 1 I M O F B M C E Z 

0 me!hor cognac que hoje vem ao 
mercado 

DEPOSITO E UNI008 IUPOBTADORES ! 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a A C . «o-üg 

un : aiau, trac mims, nno »Mg». fOEiim ia sugue. eu. 

, í o forro em estado p u r o , m a l a act ivo que oi outrât ferru/inosos e meti tolerado ; , 
, Wlo irrita o estomago como o» ferros líquidos ou solúveis; sem ssbor nto estraga os dentes ! « 
, f/i porque i um, d« raras prtparaçOu cm tem a 

: A P P R 0 V A Ç A 0 DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S . 
[ O sou emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. ! 

VENDK-SB : 1" EM PÕ; 2* EH OnAOEAS. < 
W . n . — B x U t c m n o B r a r . i l n a m e r o a u r a U U o a o l l M « m u n i » « » . 

, m u l t a s T o x o a P z a u O O S A S , c o n t r a a i q u a e s a o o n i e l b a m o s a o s « 
, c o n s u m i d o r e s q u e » o a c a u t e l l e m . 

PA MS, 14, rue des Beaux-Arts, • nas principais Phtrmaolas. • 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamborg Südamerikanische DampfscMfMrts Gesellschaft 
BEUVIÇO ESPECIAL ENTOE SANTOS E HAilt'OTlOO, COH ESCALAS PELO 

Kl O DE JAHEI110, BAIIIA E L1SS0A 

S a l i i t l t i B p a r a E u r o p a : ( Rosario 28 de mnio 

S.Paulo 4 de junho 

O PAQUETE ALLEMÍO 

P O R 3 3 0 0 0 

h o j e h o j e 

EXTRACÇÃO -Quinta-feira, 15 do m a i o tio 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do interior devem sei* dirigi-
dos A Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, 
o u a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

Rua Direita, n. IO 
s . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m 5 de Junho proximo, extrafffio da Grande Lote-
ria de S. Panlo, premio maior 40:000$000 por 6$«»0. J á 
estão á renda os bilhetes. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO He CAL 

App rovados p e l a J U N T A d ' H Y G I E N E do H I O - d e - J A N E I R O 

0 Lacto-Phosphato de cal contido no X A R O P E e 

no V INHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescente-- molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo creicimènto rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V INHO ou do 
XAROPE de OUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos. e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LaCtO-PhOSphdtO de cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito ea Pará, 8, me Ymenm, t m prtodpaa 1-iamada. 

Capl. J. E. FELDMAN A 
Kaliirá uo dia 15 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Madeira, LisbôaF C h e r b o u r g o E 
Hamburgo 

I * r e ( ; o < I a s i ' B > s a g m m «to :t» . - l a w s o p n r a L i s l i o n , 1 3 5 $ . 

A C o i n p u n l i í a v e n d e p a K K a ^ e n a d o 1 » c l a s K O i i a r » 

C . i i « i - l i o u r f | o p e l o p r e ç o do ' lt>. U 7 . 1 O . O . 

Todos os vapores desta Companhia tíin a bordo cozinheiro portuguez. Fonie-
ceai vinho dc mesa aos paKiageiroH do 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia sSo de constriioçSo moderna, diiimlnados a 
luz « ta tao i , possuindo esplendidas aceom.iiodaçCe» pnra passageiros de 1* o 3* classe 

hara fretes; pnsdagcn» o mais infonnaçjfles com os agentes : 

E , J o l i n a t o n & C o m p , 
RUA DO COMMEBCIO, 10—S. PAUI.O 

The Rojai Mail Steam Packet C ompaay 

i M A L A R E A L I N G r L E Z A i 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
X j l n l i a T . n m p o r t JÊc >1« 

SE11VIÇ0 DE PAS8AOEIItOa PARA MEW-YOKK 
liYRON, do Rio . . . ; 2 de junho 
WOSDSWORTir, do Rio 17 de junho 
TENNYSON, dc Santos . . . 29 de Junho 

• do Rio 2 de julho 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
IHnminado a luz cleclrica 

sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de maio, para 

B a l i l a , P e r n a m b u c o e 

K T E W - Y O R K • 

Recebe passageiro» do 1* e 8* classes para os portos acima • para 

B A W . - B A T > O S 

Este paqnetc proporciona aos passageiros todo o conforto neeessajio e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, ein 3* ciasse, do Rio de Janeiro para New-York $40* 
(dollars moeda americana). ' 

Os paquetes Trlliigsoii e liqvon têm camarotes superiores de 1* e 8 ' classes 
tapdo mais <tl5°° em 3" classe, para cada adulto. 
Para passagens e mais informai;«!cs trata-se : 

Em S. PAULO, com 

G E O H . B R O O I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampsliire & C. Lil., Rua Í5 de Novembro, 28 

E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W St G . L D . 
BUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

Navigazione Generale I t a l i ana 
S o c i e t á R e u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O paquete 

Serviço qu inzena l entre Santos e Kuropa 

S Alll D AS PRÓXIMAS 

O MAONI FICO E BAPIbO PAQUETE INOLEZ 

esperado cm Santos no dia 27 de maio, sahirá para 

m o , 
B a h i a , 

P e r n a m b u c o , 

L l s t o ô a , 

V i g o , 

CHERBOURG E 
S o u t h a m p t o n 

O VAPOR 

sahirá de Santos no dl» 15 de maio, para a BAHIA, i „ , „ j . . 
PaMagen» directa» para Hamburgo, Bremen, ^ Ä Ä ™ ' 

ira, cidade* contineutaes: Nova- York (cònfórme ,'eri in/orZadoná atreia,-.T 
tmitttdat nos mamo» termon qar a» de Soathampton agereiaj; tio 

A Royal Mail S. P. C\, de accordo com a Pacific S N C ' , .„ 
te. d . ida e. volta de 1* e 2- c i a « , , para Eoropa com direito d . v i lUr ôm „'ä",' 
qner vapor da. duas companhias. vonar em qnal-

tro v a j r m ^ p M M g e i r 0 ' fatc"ulBP« » ' ^ m «guindo com 0B-

Par» frete., passagens e maia informa«««, com a 

Agencia da Mala Real Ingleta em 8. Paulo • 

Sua de S. Bento, H Cíobrado)—Caiza do oorreio, Z 

e i r a d o em Santos até o dia 28 dc maio, sahirá. depois da indispensável de-
mora, para r 

R i o B E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 
acccltando passageiro» para Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gcuova. 

distinta n . n C , a s P r e e"p lC"' J I<1 '" a c c o m ' ™ d « C ^ i>ara passageiro» do class* 

l»re<;o da» pnswiufcnN de 3». claHse para Marse . 
J ' Génova e Nnpol.'s, I r s . , ouro, t 5 ü ; para llarce-
lona, I r s . , ouro, 1 7 5 . 

N. B.— Os bilhetes de 3" rlasse são vendidos ao» srs. passageiros excloaU 
vãmente pela agencia geral de passagens de 3* classe 4 rua S Bento n 20 

Para passagem de classe dfstincta dirigire-se aos agentes : ' 

Era S . P a u l o — M o Brieeola & €.—BU 15 de Novembro 30 
Km Santos—A. Fioriía & €.—Bua Visconde do Rio Bnnce» !0 

Viagem rapida 

Norddeutsche r L l o y d B r e m e n 
0 PAQUETE ALLEHlo 

WITTENBERG 
<0 MH ANDASTE B. IIEMPEL 

Esperado, sahirá em 21 do correnie, por» 

Rio de Janeiro, BaMa, Madeira, 

Lisbóa, Aotaerpia 
, p 1 t e paquete tem Ma» eas mais moderna, acccmmodací«» «a 
de 3 clame e Um cosioheiro portuguez a bordo. 
Preço da» paMagen. de 3* clame para I.iibfta, inclusive vinho d* 

Recebe passageiro, para a . Ilha» do» Açora, a Madeira 
Para freta, pamagen. e mais informaçfie. com o . agente. 

Z e r r e n n e r , B f t l o w * C o m p 

U m MIBÍI «lure, !S—SàRTSS 
Rna de a Besto, 

0 Breraea 

A
 W i ï HA 

AS OlVlOA: 
E O PERIO 
SABER, [ 

BE 1899 AT 
1901 E DES1 
NE1RO OE 1 

TODA A CC 
SER 01RIQ 
CAIXA F, AC 

B TRAOOR, SI 
K RIBEIRO, C 
I: SE DE^ER/ 

3 P NÚNCIOS, A 
m t o d o s o ; 

8A O S E R F t 
O P A S S A D 

i C O M P E T E N ' 
jjfi T A M B É M 0 

m C L U I R O N< 
S D O R D A FOL 

A v l a o 

DR. BETTI 
^Consullorio. ru 
Don̂ ultaR, dus 

feia, rua dn Lib 

DR. GAMA 
Clinica medira 
de c r i a ng a s . Ti 

rio, 123. Consi 
b r a d o , de 1 ás 

ADVOOADO 
Acceita causas 
no interior do 

[ do 8. Bento,IS 
• Galvão Bueno, 

^ DR. MATH1 
S medica, com es 

Hpvosnf. sypiillitii 
MResidencia, ma 
®)ephone, (152. ( 

1. da 1 hora á» 

[ DR. VIRIATO 
Bdico-cinirglca i 
R : doi orgame gc 
• philin. Consulli 
R de Novembro, 3 
• Liberdade. 56. ' 

I DR. JOSE' 1 
H ADVOOADO — In 
N capital e no iut 
• pinda instancia. 

• Dento, n. 12. R 
• li. 133. 

DR. XAVIER 
• medira m̂oléstia-
• relto. 37, tclepli 

H rua Vinte c Que 

I 0 CIRURGIAt 
• h R A N D S O tem 

H í Avenida Rangi 
^ [ n n frente ao gri 

Trabalhos ex» 
garuntidos e tri 

ALFREDO 0. 
[ta Thcrcza, n. 5 

MOR IURA C> 
Hl'codoro, n. 8-A 

I fitfVETÚANO 
^•Deodoro. 16 e li 

I ROBERTO TA 
^•agencia, rua de ' 

B QUIRINO DO 
^feng nela, rua dc í 

PEDRO DA 1 
;cndn, rua Sanl 

r J. F. FURT/ 
leiloeiro matricuh 
lo á rua dc San 

DR. ERASMO 
Iruldudc de Mcdlc 
lia ein »yphllis e 
lldencia, rua D. ' 
í-io, 23, rua do S 

k 

0 sr. Campos : 
Ireveit a priiflclra 
Vtnsugcm, nttrib 
bo actual governo 
Rara que o compr 
4c exacto cumprilu 
fo, ou deu mostra 
filo dos factos so( 

A primeira hypi 

(cl, pois qu« ic a 
ia cvidenci*'is c« 
a antipatliia. 
Comprehendcinoi 

laborador ao trai 
lulo : foi, por<!m, 
lo pretexto a que 

O principal ele 
Rftdc da administ. 
tailr s tem sido o i 

Homem de dui 
Jpaia o mal, dtspr 
Novo, que se vè á 
Neudo, numa theo: 
• uilamcnto dos fre 
Bal publica c a mt 
•nas que o nuctorl 
ledulas do Thesour 
Ictas c a permittir 
fa» cm negociatas 
ta c insociável, o s 
la trouxe para o f 

Jal desde 1809, qui 
Ro.n os srs. Houorl 
Mii se recusou ter 

•cr aos vuclamoa qi 
p-an̂ aa dos novos : 
| i esse factor reu 
jptro da Justiça. ( 
Rrpo, no espirito, 

•àdes ds estadista, 
pc dos allucinado», 
Boncorreu também f 
Idveraáo, cada vez 
J . Campo. Balle, 

j Por sna vez, o m 

nblica deixou de ic 

rmpalhlco e prefer 

triga», exercer m 

ctando sempre nmi 

ctnal, politica e 

im o »'.n verdadeir 

Dalil, desse» tre» i 

k . delles originada 

liar to governo qn 

•oximo m extinguir 

portanto, m 


